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RESUMO 
 
A dissertação em questão tem como recorte espacial o município de Buriti de Goiás / 
GO que pertence à Mesorregião do Centro Goiano, à Microrregião de Anicuns, que 
dista 151 km de Goiânia (capital do Estado) e que é margeado tanto pela rodovia GO-
326 como pela vertente oeste da Serra Dourada. Trata-se de uma abordagem do 
campo da Geodiversidade versando sobre o Patrimônio Geológico com foco na Geo-
conservação e no Patrimônio Geomineiro. Embora sejam termos novos, partir de 
1990, no meio científico seja na Eurásia ou na América, são estudos importantes para 
a mudança de compreensão e de postura perante os elementos de Geodiversidade 
do planeta. Os trabalhos de campo, os apontamentos realizados em caderneta, os 
registros fotográficos e o aporte teórico feito com base em referências acadêmicas, 
ambos feitos durante os anos de 2021 e 2022 que contribuíram para a leitura das 
paisagens, ou seja, do Lajedo do Ribeirão Santo Antônio, da Pedra Goiana Filha e 
das cavas de quartzitos (ativas e desativadas) em Buriti de Goiás. Cabe registrar que 
esses geopontos e/ou geossítios estão em domínio da Serra Dourada, ou seja, impor-
tante área da história da mineração no Estado de Goiás e que também se esparrama-
ram por outras áreas desde a ação dos bandeirantes no sertão goiano. A geoconser-
vação dos recursos abióticos existentes no município de Buriti de Goiás se faz neces-
sário como prioridade para futuras ações públicas ou privadas no sentido de implan-
tação do geoturismo no município. Nota-se a ausência governamental em práticas de 
turismo ou outras modalidades correspondentes no Estado de Goiás, mesmo assim, 
a comunidade não deixa de frequentar e curtir essas paisagens abióticas e bióticas, 
incluindo o Balneário do Paredão. Práticas geoeducativas e de geoconservação são 
prementes e sugere-se ao município estudado que as cavas ativas (por enquanto) e 
desativadas da mineração de quartzitos sejam transformadas em parques geológicos, 
por exemplo, Parque Geológico do Quartzito. Que as cavas ativas mitiguem os impac-
tos ambientais e respeitem a  legislação ambiental vigente, além da implantação de 
equipamentos que transforme os rejeitos em areias para aproveitamento na constru-
ção, evitando assoreamento dos canais fluviais e empoeiramento das casas e da ve-
getação. 
 
Palavras-chave: Geodiversidade, Geomineração, Geoconservação, Serra Dourada, 
Buriti de Goiás, Paisagens abióticas. 
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ABSTRACT 

 
The dissertation in question has as a spatial cut the municipality of Buriti de Goiás / 
GO, which belongs to the Mesoregion of Centro Goiano, to the Microregion of Anicuns, 
which is 151 km from Goiânia (capital of the State) and which is bordered both by the 
GO-326 highway as well as the western slope of the Serra Dourada. This is an 
approach from the field of Geodiversity dealing with Geological Heritage with a focus 
on Geoconservation and Geomining Heritage. Although these are new terms, from 
1990 onwards, in the scientific community, whether in Eurasia or in America, they are 
important studies for changing understanding and attitude towards the elements of 
Geodiversity on the planet. The field work, the notes made in a notebook, the 
photographic records and the theoretical contribution made based on academic 
references, both made during the years 2021 and 2022 that contributed to the reading 
of the landscapes, that is, of Lajedo of Santo Antônio River, Pedra Goiana Filha and 
quartzite pits (active and deactivated) in Buriti de Goiás. It should be noted that these 
geopoints and/or geosites are in the Serra Dourada domain, that is, an important area 
in the history of mining in the State of Goiás and that they have also spread to other 
areas since the action of the bandeirantes in the interior of Goiás. The geoconservation 
of existing abiotic resources in the municipality of Buriti de Goiás is necessary as a 
priority for future public or private actions towards the implementation of geotourism in 
the municipality. There is a lack of government in tourism practices or other 
corresponding modalities in the State of Goiás, even so, the community does not stop 
attending and enjoying these abiotic and biotic landscapes, including Balneário do 
Paredão. Geoeducational and geoconservation practices are urgent and it is 
suggested to the municipality studied that the active (for now) and deactivated quartzite 
mining pits be transformed into geological parks, for example, Quartzite Geological 
Park. That active pits mitigate environmental impacts and respect current 
environmental legislation, in addition to the implementation of equipment that 
transforms waste into sand for use in construction, avoiding silting up of river channels 
and dusting of houses and vegetation. 
 
Keywords: Geodiversity, Geomining, Geoconservation, Serra Dourada, Buriti de 
Goiás, Abiotic landscapes. 
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PRÓLOGO - OS CAMINHOS NO MESTRADO EM GEOGRAFIA  

 

O prólogo de forma direta significa o que vem antes. Então, aqui pretendo 

fazer um relato prévio dos bastidores do Mestrado em Geografia até a construção de 

minha dissertação de mestrado.  

Peço licença aos avaliadores, os professores Jean Carlos Vieira Santos e 

Bruno Martins Ferreira e também ao meu orientador, o professor Vandervilson Alves 

Carneiro, para escrever de forma livre nesse momento. 

Entendo que agora, a licença poética se faz presente, o que Ceia (2009, não 

paginado) enfatiza como “liberdade concedida a um artista, não necessariamente um 

poeta, para se expressar criativamente, sem obediência rígida a um cânone, a 

uma gramática, a um código ou a um modelo convencional de escrita”. 

Mestrado, um sonho feito realidade! A jornada tem início do ano de 2021, com 

a inscrição no PPGEO - UEG (Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Geo-

grafia - Universidade Estadual de Goiás), Campus Cora Coralina (Cidade de Goiás / 

GO), e a aprovação para cursar o referido mestrado, com o pré-projeto “AVALIAÇÃO 

DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS EM LAVRAS A CEU 

ABERTO: O CASO DA EXTRAÇÃO DE QUARTZITOS EM     BURITI DE GOIÁS 

(GO)”.  

Mediante a efetivação da matrícula junto ao PPGEO - UEG e em reunião (via 

Google Meet) com o professor Dr. Vandervilson que fez uma leitura acurada da pro-

posta contida no pré-projeto que redirecionou o estudo mantendo a área de pesquisa 

só que com uma abordagem voltada à Geodiversidade, ou seja, focando no Patrimô-

nio Geomineiro. A partir de então, surgiu o projeto de mestrado “LOCAIS DE INTE-

RESSE GEOMINEIRO - OS QUARTZITOS DAS PEDREIRAS DE BURITI DE GOIÁS 

(GO) À LUZ DA GEOCONSERVAÇÃO”. 

Em decorrência da Covid-19, as atividades acadêmicas foram realizadas de 

forma remota e, assim foi cursada a disciplina de SEMINÁRIOS (60 horas, conceito 

A, frequência: 100%), onde o projeto “LOCAIS DE INTERESSE GEOMINEIRO - OS 

QUARTZITOS DAS PEDREIRAS DE BURITI DE GOIÁS (GO) À LUZ DA GEOCON-

SERVAÇÃO” recebeu mais reforço conforme a ABNT (Associação Brasileira de Nor-

mas Técnicas) e coordenadas para o alicerçamento metodológico. 

Na disciplina de TEORIA E MÉTODO EM GEOGRAFIA (60 horas, frequência: 

100%, conceito B), os conteúdos abordados embasaram e possibilitaram a 
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compreensão das correntes teóricas da Geografia, bem como os métodos de análise 

empregados em uma pesquisa.  

A disciplina RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS NO CERRADO 

(60 horas, conceito B, frequência: 100%) propiciou o conhecimento a respeito das 

diversidades técnicas de recuperação de áreas degradadas, bem como a base con-

ceitual e os tipos de áreas degradadas e de degradações ambientais, além dos infor-

mes de cunho jurídico. O texto “RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS POR 

CASCALHEIRAS NO MUNICÍPIO DE SANCLERLÂNDIA / GO” foi produzido para a 

referida disciplina e encontra-se em ajustes/reforços para publicação em breve. 

Na disciplina PLANEJAMENTO E GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

(frequência: 100%, conceito B, 60 horas), foi elaborado o texto “MINERAÇÃO DE 

QUARTZITO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO SANTO ANTÔNIO E OS 

IMPACTOS NAS APP’S” com base nos conteúdos abordados sobre os planos, ações 

e gerenciamento no que diz respeito ao uso, recuperação, proteção, conservação e 

desenvolvimento dos recursos hídricos.   

Já na disciplina de TÓPICOS EM GEODIVERSIDADE (conceito A, 60 horas, 

frequência: 100%) o hibridismo foi estabelecido, pois os conteúdos sobre Geodiversi-

dade, Geopatrimônio, Geoturismo, Geoconservação e Geossítios foram aborda-

dos/realizados via Google Meet e a parte presencial deu-se em trabalho de campo 

junto ao Parque Municipal Natural da Estrada Imperial / Real (Cidade de Goiás / GO). 

Esta disciplina proporcionou o contato com um conteúdo novo na Ciência Geográfica, 

pois, até então não se falava em Geodiversidade nos cursos de Geografia (graduação 

e pós-graduação). Finalizando a disciplina, foi entregue o relatório sobre o Parque 

Municipal Natural da Estrada Imperial / Real que será transformado em relato de ex-

periência para publicação em breve. 

O cenário pandêmico impossibilitou a participação presencial em eventos em 

2021 e no 1º semestre de 2022, que iriam contribuir significativamente para a disser-

tação. Diante da situação, foi possível participar de algumas lives, oficinas e colóquios 

relacionados à Geodiversidade e que contribuíram para o desenvolvimento de tarefas 

junto à dissertação. 

E por falar em tarefas acadêmicas, destaco o convite feito pelo meu orienta-

dor, professor Dr. Vandervilson, para a elaboração dos editoriais/apresentações da 

Revista Mirante (v. 15, n. 1, jun. 2022, ISSN 1981-4089) e do e-book “GEODIVERSI-

DADE: ENVOLVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS”, de 2022. 
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 Também informo a minha participação/colaboração em 2 capítulos de e-books 

(no prelo) organizados tanto pelo PPGEO-UFG (Programa de Pós-Graduação em Ge-

ografia – Universidade Federal de Goiás) como pelo PPGEO-UEG, a saber: a) POR 

UM PLANEJAMENTO AMBIENTAL E URBANO NO TRECHO GOIANIENSE DO 

RIO MEIA PONTE e b) FOTOGRAFIA COMO RECURSO METODOLÓGICO E COM-

PONENTE DO TRABALHO CIENTÍFICO NA GEOGRAFIA. 

Nessa toada, as disciplinas cursadas no PPGEO-UEG, lives, oficinas e coló-

quios relacionados à Geodiversidade fomentaram a proposta de estrutura para a dis-

sertação em 3 capítulos, além da Introdução, das Considerações Finais e das Refe-

rências.  

O capítulo 1 destacou-se a trajetória geohistórica da Geodiversidade, pois, 

ainda é um conceito pouco divulgado dentro das Geociências e da própria Ciência   

Geográfica. Trata-se de elementos abióticos da Terra como as rochas, minerais, so-

los, paleossolos, relevos, geoformas, recursos hídricos, fósseis, quedas d’águas, pro-

cessos geológicos etc. Também pontou-se informes a respeito do Patrimônio Geoló-

gico, do Patrimônio Geomineiro e da Geoconservação fomentando a discussão mais 

afunilada junto à dissertação.  

No capítulo 2 é realizada uma abordagem sobre a fisiografia e as relações 

geohistóricas de Buriti de Goiás / GO, o palco onde nos deparamos com as pedreiras 

de quartzitos na área oeste da Serra Dourada.  

Os capítulos 1 e 2 da dissertação foram apresentados para apreciação da 

banca de qualificação composta pelos professores Dr. Jean Carlos Vieira Santos (Uni-

versidade Estadual de Goiás, Campus Cora Coralina) e Dr. Bruno Martins Ferreira 

(SEDUC - Secretaria de Estado da Educação de Goiás) com o objetivo de receber 

sugestões para o fortalecimento da dissertação, bem como o acréscimo de novas lei-

turas e itens de abordagem no capítulo 3. Nesse encontro, mediante interlocuções 

entre mestrando, orientador e os 2 examinadores, ficou acordado que o título mais 

adequado à dissertação seria “QUARTZITOS DAS PEDREIRAS DE  BURITI DE 

GOIÁS (GO): PAISAGENS DE INTERESSE GEOMINEIRO À LUZ DA         GEO-

CONSERVAÇÃO”, pois, a categoria Paisagem é o carro-chefe da presente produção 

textual.   

Logo após o exame de qualificação, os ajustes e os reforços foram executa-

dos nos capítulos 1 e 2, e, por fim, debruçou-se no capítulo 3 que discorreu a respeito 

desses locais de interesse geológico com o foco no Patrimônio Geomineiro em Buriti 
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de Goiás - GO, destacando também os elementos de Geodiversidade que estão pre-

sentes nas cercanias das pedreiras e suas potencialidades geoturísticas que estão na 

vertente oeste da Serra Dourada. 

Além do término do capítulo 3, também ganharam robustez os textos      “MI-

NERAÇÃO DE QUARTZITO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO SANTO 

ANTÔNIO E OS IMPACTOS NAS APP’S” e “RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRA-

DADAS POR CASCALHEIRAS NO MUNICÍPIO DE SANCLERLÂNDIA / GO” e em 

questão de poucos dias deste mês de abril do corrente serão submetidos, respectiva-

mente, aos periódicos: a) Revista Sapiência: Sociedade, Saberes e Práticas Edu-

cacionais (ISSN 2238-3565) da UEG - Universidade Estadual de Goiás - Unidade 

Iporá e b) Revista Territorial (ISSN 2317-0360) da UEG - Universidade Estadual de 

Goiás - Unidade Goiás. 

Por fim, aguardo a defesa de dissertação de mestrado em 04 de maio de 2023 

no período vespertino e aqui vos presenteio com um olhar sobre o Cerrado. Segue... 

Ao primeiro olhar, nada mais é que solidão, 

Terra infértil, seca, perdida no meio do nada. 
Ao segundo, no entanto: que terra abençoada! 

Quanta riqueza é gerada pelo seu queimado chão! 

Amarelo do ipê, do capim dourado, 

E do sol a brilhar por toda parte. 
E vem da cigana o tom avermelhado 

Que colore as araras com tamanha arte. 

Desse sagrado encontro da natureza 

Surge o alaranjado do entardecer; 
Deixa para traz mais um dia dessa beleza 

Reafirmando a maravilha de viver. 

Somente com um olhar mais atento, mais profundo 

Percebe-se a magia de todas essas cores 
O Cerrado, com o fogo, supera suas dores 

Renasce, outra vez, para a sobrevivência desse nosso mundo. 

As cores do fogo da vida, de Aline Bassoli. In: https://www2.ibb.unesp.br/departamentos/Educacao/Trabalhos/coisasdecer-
rado/ARTE/artepoesia.htm 
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INTRODUÇÃO 

 

Buriti de Goiás é um município do Estado de Goiás e seus habitantes recebem 

o gentílico de buritiense. O município se estende por 202,576 km² e conta com 2.464 

pessoas, conforme a estimativa do IBGE (2021).  

Cabe dizer que tem como vizinhos, os municípios de Sanclerlândia, Mossâ-

medes, Córrego do Ouro e o PESD - Parque Estadual da Serra Dourada. O referido 

município encontra-se situado a 515 m de altitude, tem as seguintes coordenadas ge-

ográficas de latitude sul: 16° 9' 44'' e de longitude oeste: 50° 26' 12'', pertence à Me-

sorregião do Centro Goiano, à Microrregião de Anicuns e dista cerca de 151 km de 

Goiânia (capital) (CÂMARA DE BURITI DE GOIÁS; PREFEITURA DE BURITI DE 

GOIÁS, 2021) (figura 1). 

 

Figura 1. Buriti de Goiás (área de estudo) na borda do PESD – Parque Estadual da Serra Dourada. 
Fonte: Souza, Silva e Dantas (2017), ajuste de Vandervilson Alves Carneiro, 2021. 

 

O presente trabalho tem como objetivo interpretar, descrever e caracterizar a 

Geodiversidade e o Patrimônio Geomineiro presentes nas pedreiras de quartzitos em 

Buriti de Goiás / GO à luz da categoria paisagem. Para desenvolver a pesquisa foram 

estabelecidos os seguintes passos: 1) levantamento bibliográfico (pesquisa bibliográ-

fica), 2) trabalhos de campo em 2021 e 2022, 3) anotações em caderneta de campo, 

4) registros fotográficos, 5) elaboração de produtos cartográficos e 6) coleta de 
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informes nas atas em reuniões e/ou sessões públicas junto aos órgãos do município 

e em documentos governamentais públicos. 

Os caminhos da pesquisa iniciam-se com “a pesquisa bibliográfica [que] está 

inserida principalmente no meio acadêmico e tem a finalidade de aprimoramento e 

atualização do conhecimento, através de uma investigação científica de obras já pu-

blicadas”, conforme Sousa et al. (2022, p. 65). Os mesmos autores ainda asseveram 

que neste momento, o pesquisador busca obras já publicadas e de relevância para 

conhecer e analisar o tema problema da pesquisa a ser realizada, permitindo conhe-

cer melhor o fenômeno em estudo e os instrumentos utilizados na realização da pes-

quisa bibliográfica que são: livros, artigos científicos, teses, dissertações, anuários, 

revistas, leis e outros tipos de fontes escritas (SOUSA et al., 2022). 

Com o apoio do levantamento bibliográfico, parte-se da premissa de que, em 

determinadas pesquisas em Geografia, sobretudo aquelas que envolvem a dimensão 

empírica, Robaina (2018, p. 243) assegura que “[...] o trabalho de campo não se con-

figura somente como uma etapa voltada para aquisição de dados, mas como um lugar 

processo”. “E nesse lugar - a exemplo as pedreiras de quartzitos de Buriti de Goiás - 

que emerge uma série de questionamentos, descobertas e reflexões transformadoras 

que impactam o próprio pesquisador e seus modos de agir e compreender o fenômeno 

estudado e sua dimensão espacial” (ROBAINA, 2018, p. 243). 

Claval (2013, p. 2) discorre que:  

Existem disciplinas que não se desenvolvem através da experimentação, 
como as Ciências Humanas e, de certa forma, as Ciências Naturais; são as 
ciências baseadas na observação. Essas não se constroem dentro do labo-
ratório; o observador se move, faz pesquisa em campo, compara lugares ou 
regiões.  

 

Nessa seara, o mesmo autor arrazoa que “[...] [em Geodiversidade,] em Mi-

neralogia, Geologia [ou Geomorfologia], o trabalho começa pela observação de ro-

chas, minerais [, pedreiras ou feições de relevo] no lugar onde surgem” (CLAVAL, 

2013, p. 2). 

Assim,  

Parece pouco provável que algum geógrafo conteste a importância do traba-
lho de campo para a própria disciplina. De fato, essa atividade não se carac-
teriza apenas como um instrumento ou procedimento que dá suporte à pro-
dução do conhecimento científico, mas constitui-se em uma espécie de tradi-
ção que integra a própria identidade do ser geógrafo e/ou professor de Geo-
grafia (ROBAINA, 2018, p. 242). 
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As leituras paisagísticas realizadas durante os trabalhos de campo em 2021 

e 2022 apoiaram-se também na “utilização de caderneta de campo [...] [, pois] é fun-

damental, mesmo nesta época em que a tecnologia permite a utilização de outras 

ferramentas, a exemplo de equipamentos eletrônicos portáteis [...]” (CPRM, 2020, p. 

1). Na caderneta devem ser registrados todos os dados obtidos no campo - nas pe-

dreiras de quartzitos em Buriti de Goiás -, que devem ser posteriormente utilizados e 

analisados visando à elaboração de produtos, como mapas, relatórios, artigos, disser-

tações etc. 

Nesta toada, corrobora-se com Brandão (2007, p. 16): 

Tenho o costume também de analisar essas relações, esse ver no campo 
num momento posterior. Aquilo que eu anotei descritivamente na caderneta 
de campo, quando eu chego em casa, depois de um banho, [de um lanche], 
no lugar onde está sendo a minha sede da pesquisa de campo, passo para 
um caderno maior [e/ou meu computador]. Mas eu não passo apenas trans-
crevendo com uma letra melhor aquilo mesmo que escrevi no momento em 
que estava observando o acontecimento, a estrutura de relações, o ritual, a 
prática do trabalho [, a paisagem com sua Geodiversidade, a paisagem mi-
nerada de Buriti de Goiás]. Eu já passo tentando explicações, tentando arti-
cular o material. Isso é o que eu chamo articular os dados. Essa explicação 
ainda não é uma análise teórica daquilo que eu captei na minha pesquisa, é 
apenas uma organização mais compreensiva dos meus dados [e que mais 
tarde merecerá aprofundamento].  

 

Além das anotações em caderneta de campo, “las investigaciones que se 

inscriben en contextos de descubrimiento utilizan diversos procedimientos con el fin 

de aproximarse, relevar o registrar la información empírica necesaria para dar 

respuesta a sus interrogantes y cumplimentar sus objetivos” (AUGUSTOWSKY, 2017, 

p. 149). Dessa forma, “el registro fotográfico es considerado todavía un registro auxi-

liar, un dato de segundo orden o un complemento ilustrativo del registro textual” 

(AUGUSTOWSKY, 2017, p. 149). 

Do ponto de vista conceitual, Monteiro (2006, p. 12) assevera que o registro 

fotográfico, ou seja, “a fotografia é um recorte do real”; “a fotografia guarda um elo 

físico com o seu referente [(pessoas, animais, cidades, roças, rios, relevos, fósseis, 

pedreiras, etc)], conforme Rios et al. (2016, p. 101). 

Em Alencar e Araújo (2021, p. 2) “a fotografia se faz muito necessária nos dias 

de hoje, uma vez que está presente em diversos lugares, desde livros, mídias digitais 

entre tantos outros”. Nesse caminhar, as imagens fotográficas e/ou registros fotográ-

ficos são usadas para registrar determinados ambientes, lugares, paisagens, por 

exemplo, o caso das pedreiras de quartzitos de Buriti de Goiás. 
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Os trabalhos de campo, as observações em caderneta e os registros fotográ-

ficos colaboraram nas interpretações paisagísticas para a elaboração de produtos car-

tográficos de cunho geológico, geomorfológico, pedológico e de vegetação. Cabe des-

tacar que foi utilizado como alicerce o Banco de Dados de Informações Ambientais 

(BdiA) - versão 2.18.2, do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022).  

O BdiA - IBGE (2022) é um sistema de informações ambientais para o Brasil 

disponível à consulta pública na web, que reúne a coleção de bases temáticas dos 

mapeamentos de recursos naturais do país nos temas Geologia, Geomorfologia, Pe-

dologia e Vegetação, ao longo das duas últimas décadas. A plataforma tem como 

objetivo compartilhar de forma interativa este acervo de informações geoespaciais, de 

forma multiescalar e intertemática, para seu usuário conhecer as características am-

bientais do território brasileiro. Esclarece-se que as bases de dados contidas no BdiA 

- IBGE, são compatíveis com a escala 1:250.000 e foram desenvolvidas no âmbito do 

Projeto SIVAM - Sistema de Vigilância da Amazônia e do Mapeamento de Recursos 

Naturais1 a partir de 1998. 

Com os informes do BdiA - IBGE (2022) utilizou-se o QGIS2 um software livre 

(gratuito) / open source multiplataforma de Sistema de Informações Geográficas 

(SIG), que provê visualização, edição e análise de dados georreferenciados para a 

elaboração de mapas de cunho didático sobre os temas Geologia, Geomorfologia, 

Pedologia e Vegetação de Buriti de Goiás. 

Em acréscimo aos passos dados da pesquisa, também insere-se a pesquisa 

documental que recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento ana-

lítico, tais como: planilhas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos ofici-

ais, cartas, atas, filmes, fotografias, pinturas, vídeos, etc (ESTRELA, 2005; FON-

SECA, 2002). A pesquisa documental é um tipo de pesquisa que utiliza fontes primá-

rias, isto é, dados e informações que ainda não foram tratados científica ou analitica-

mente, pois, tem objetivos específicos e pode ser um rico complemento à pesquisa 

bibliográfica (FONSECA, 2002; ESTRELA, 2005). 

 
1 As metodologias e procedimentos realizados para a elaboração destas bases são herança e evolução 

de métodos desenvolvidos ao longo do Projeto RADAM/RADAMBRASIL, que realizou o levantamento 
de recursos naturais brasileiros, não marinhos, publicados em escala 1:1.000.000, nas décadas de 
1970 e 1980. 

2 “Q” - Vem da biblioteca Qt; e “GIS” - de Geographic Information System. 
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Com o caminho da pesquisa bem estabelecimento, mergulhou-se na busca 

de uma categoria geográfica que agasalhasse a presente dissertação. Deparou-se 

com Cruz (2010, p. 2, grifo nosso) ao considerar que:  

A Geografia como qualquer campo disciplinar construiu ao longo de seu per-
curso uma grande variedade de teorias, conceitos e categorias analíticas, 
mas há um razoável consenso de que existem algumas categorias estrutu-
rantes desse campo científico: o espaço, a PAISAGEM, o território, o lugar e, 
mais recentemente, poderíamos incluir também o conceito de rede. Esses 
são considerados pela comunidade como aqueles que conferem uma relativa 
identidade à Geografia como ciência.  

 
Com relação à paisagem, busco os fundamentos em Bertrand 

(1968), pois uma paisagem é resultante de três componentes principais: o potencial 

abiótico, que agrupa todos os elementos abióticos; a exploração biótica, que 

abrange o conjunto das comunidades vegetais e animais; e por fim a utilização 

antrópica responsável pela interferência nos dois primeiros. Estes três elementos 

fazem da paisagem um conjunto único e indissociável em constante evolução e ao 

constatarmos a paisagem como um elemento natural, não se deve esquecer que as 

implicações da ação antrópica e, portanto, cultural, também integram a paisagem. 

Zacharias (2006) assevera que o termo paisagem originou-se do latim pagus 

(país), com sentido de lugar, unidade territorial. Nas línguas derivadas do latim surgi-

ram os significados paisaje (do espanhol), paysage (do francês) e paesaggio (do itali-

ano). A noção de paisagem, designada com o termo alemão landschaft foi desenvol-

vida por Humboldt e posteriormente pelos sábios Dokuchaev, Passarge e Berg no 

século XIX e nos primeiros anos do século XX (RODRIGUEZ; SILVA, 2002). As esco-

las alemãs e soviéticas embasaram a definição de paisagem, e na concepção de Au-

gusto (2016) definiram-na como um complexo integrado formado por diferentes ele-

mentos, e tiveram importantes pensadores como Passarge (1919), Troll (1950), Riáb-

chicov (1976), Sotchava (1978), dentre outros. 

Bernardino et al. (2018) enfatizam especificamente que se tratando de estudo 

de paisagem, as concepções naturalistas tanto de Humboldt como de Dokuchaev re-

presentam sínteses naturalistas mais rebuscadas e que influenciaram mais direta-

mente as concepções bertrandianas. 

Bertrand (2004, p. 141) ao propor o estudo da Geografia Física Global, em 

seu esboço metodológico, julgava que a paisagem era “um termo pouco usado e im-

preciso, e por isto mesmo, [...] cada um utiliza a seu bel prazer.” Ainda destacou que:  

A paisagem não é a simples adição de elementos geográficos disparatados. 
É, em uma determinada porção do espaço, o resultado da combinação 



 

22 
 

dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos que, 
reagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto 
único e indissociável, em perpétua evolução (BERTRAND, 2004, p. 141). 

 

Vitte (2007, p. 72) argumenta que a paisagem “[...] demonstra, na realidade, 

uma complexização do conceito, em função de como ele foi tratado pelas várias cor-

rentes na Geografia, moldadas cada qual em um determinado contexto histórico e 

cultural.” Esclarece ainda que “[...] uma discussão sobre a categoria paisagem remete-

nos ao processo de institucionalização da Geografia como ciência, ciência essa que 

elege a superfície da terra em seus aspectos físicos e humanos como campo de es-

tudo” (VITTE, 2007, p. 72). 

Para Troll (1997) e Oliveira (2019) a paisagem, tal qual a percebemos num 

lance de olhar, é resultado da interação entre todos os fatores ambientais, ou geofa-

tores, sendo estes: geológicos, pedológicos, geomorfológicos, climáticos, bióticos, so-

cioculturais e temporais. 

O conceito de “paisagem” está presente nas ciências e nas artes, porém, so-

mente a Geografia deu ao seu uso um valor científico, transformando-o em eixo de 

toda uma teoria de investigação (TROLL, 1997). 

Giometti et al. (2012) relatam que a paisagem constitui uma categoria com 

caráter específico para a Geografia e distinto daquele utilizado pelo senso comum. 

Desde a sistematização do conhecimento geográfico, foram vários os conceitos de 

paisagem. Uma grande contribuição foi àquela dada por Paul Vidal de la Blache sendo 

a paisagem aquilo que o olho abarca com o olhar. Entretanto, as autoras afirmam que 

o percurso mais dinâmico do entendimento da paisagem reside na forma de interpretá-

la, pois antes se fundamentava apenas na descrição empírica dos seus elementos, e 

hoje, é acrescida de relações e conjunções de elementos naturais e tecnificados, so-

cioeconômicos e culturais (GIOMETTI et al., 2012). 

Os pesquisadores Nogué (2012) e Domingues (2016) abordam a paisagem 

como uma construção social e cultural, ancorada em um material - o substrato físico; 

ou seja, os elementos abióticos que dão composição à Geodiversidade. 

 Dentre as áreas do conhecimento que possuem a paisagem como categoria de 

análise estão a Geografia e a Geodiversidade, sendo o conceito de paisagem o prin-

cipal objeto de estudo desta segunda. A Geodiversidade refere-se aos aspectos físi-

cos da natureza, as quais incluem temas relacionados às Geociências. As paisagens 
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geográficas contidas de geologia, geomorfologia, espeleologia, hidrografia, paleonto-

logia e etc, por sua vez, configuram-se como uma bela amostra dessa geodiversidade. 

Abordar esta temática do ponto de vista geográfico significa indicar a categoria 

paisagem como pilastra desta dissertação, pois possibilita o estudo dos elementos 

abióticos, suas interações, as geoformas e os geossítios como integrantes do patri-

mônio formado pela Geodiversidade, e como a sociedade interage com os elementos 

abióticos, aporte de Rabelo et al. (2019) (figura 2). 

 
Figura 2. Abordagens temáticas associadas à Geodiversidade. 
Fonte: Rabelo et al., 2019. 

 

Rabelo et al. (2019) e Sotchava (1978) consideram que a preocupação central 

dos estudos da Geografia, não é apenas em estudar os componentes naturais de um 

ambiente, mas também a conexão entre eles, não ficando os estudos restritos apenas 

as formações das paisagens e suas subdivisões, mas considerar inclusive a sua di-

nâmica correlacionando o homem e a natureza. 

Victor et al. (2021) e Sousa et al. (2022)  arrazoam que diversas têm sido as 

definições de Geodiversidade, pois, etimologicamente, o termo provém de dois vocá-

bulos: do grego gê que significa Terra e latim diversitate, significando diversidade. 

Assim, conceitualmente, Kubaliková (2013) considera Geodiversidade como a diver-

sidade das feições e dos sistemas da Terra sendo expandida mais tarde para diversi-

dade geológica, geomorfológica, feições pedológicas, sistemas e processos. 

Numa abordagem simplista pode definir-se Geodiversidade como sendo a di-

versidade na natureza não viva (CUMBE, 2007). Devido à sua simplicidade e   maior 
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abrangência, no presente trabalho adota-se o conceito de Geodiversidade proposto 

por Brilha (2018). 

Cumbe (2007, p. 42) entabula que:  

O Patrimônio Geológico é constituído pelo conjunto de ocorrências geológi-
cas representativas de uma determinada região, que possuem reconhecido 
valor científico, pedagógico, cultural, turístico ou outro. O Patrimônio Geoló-
gico pode ser dividido em patrimônios paleontológico, mineralógico, hidroge-
ológico, geomorfológico, petrológico etc. Esta subdivisão do Patrimônio Geo-
lógico é feita de acordo com o conjunto de elementos geológicos que este 
patrimônio engloba.  

 

O mesmo autor afirma que: 

Os termos Patrimônio Paleontológico, Patrimônio Mineralógico etc, deverão 
restringir-se apenas aos especialistas da área. Para o público em geral de-
verá usar-se o termo Patrimônio Geológico, por questões de simplificação e 
também para evitar a proliferação de terminologias técnicas que em nada 
ajudam a despertar o interesse do público por assuntos ligados à Geologia [, 
à Geografia] em geral e ao Patrimônio Geológico em particular (CUMBE, 
2007, p. 42-43). 

 

O Patrimônio Geológico, assim como outros recursos naturais, também pode 

ser modificado, danificado e até destruído por processos naturais e pela atividade hu-

mana (atividade extrativa, desenvolvimento de obras, colheita de amostras para fins 

não científicos etc). O Patrimônio Geológico é um recurso natural não renovável. A 

sua destruição constitui, por isso, uma perda irrecuperável. Para assegurar a salva-

guarda do Patrimônio Geológico, desenvolvem-se atividades que visam a Geoconser-

vação. Assim, as atividades que têm como finalidade a conservação e gestão susten-

tável do Patrimônio Geológico e dos processos naturais a ele associados denominam-

se por Geoconservação (BRILHA, 2005; CUMBE, 2007). 

Ribeiro (2020) e Rabelo et al. (2019) também apontam que abordar a temática 

do ponto de vista geográfico convém indicar a categoria paisagem como carro-chefe 

desta dissertação, pois possibilita o estudo dos elementos abióticos, suas interações, 

as geoformas e os geossítios, por exemplo, integrantes do patrimônio formado pela 

Geodiversidade, e como a sociedade interage com os elementos abióticos. 

Já o patrimônio geomineiro é definido por Carcavilla Urquí et al. (2007) como 

o conjunto de trabalhos de mineração de interior e exterior, instalações, estruturas 

móveis e imóveis, documentos, objetos e elementos imateriais vinculados às ativida-

des minerárias do passado e que apresenta valores históricos, culturais e sociais. Na 

senda do Patrimônio Geomineiro, Castro (2018, p. 39) pondera que “a mineração re-

monta aos princípios da civilização. Há registros desta atividade em diversas culturas 
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e povos” e que são corroborados por Castro e Machado (2015) e Mata-Perelló et al. 

(2018), pois, são registros de mineração que se encontram em diversas partes do 

planeta e em diferentes épocas, envolvendo desde os primórdios da humanidade a 

utilização de materiais geológicos como recursos que assegurassem a sobrevivências 

de agrupamentos humanos, sua cultura e arte. Todo o material de natureza geológica, 

além do valor econômico, cultural e artístico, possui significado para humanidade sob 

o ponto de vista científico, didático, paisagístico, patrimonial e social. 

De acordo com a CRPM (2021), a identificação de um geossítio deve passar 

pelo reconhecimento da presença dos seguintes critérios: representatividade, integri-

dade, raridade e conhecimento científico. Os geossítios representam as ocorrências in 

situ de partes da geodiversidade de alto valor científico que, em conjunto com as cor-

respondentes ocorrências ex situ (coleções de museu) constituem o Patrimônio Geo-

lógico. Considerando que o patrimônio geológico é somente justificável pelo seu valor 

científico, a sua relevância somente pode ser nacional ou internacional, uma vez que 

não existe “ciência local”. Um local de interesse geológico é considerado geossítio de 

relevância nacional quando, durante a avaliação por este aplicativo, seu valor cientí-

fico é igual ou maior que 200 e de relevância internacional quando este valor for maior 

que 300 (CPRM, 2021). 

Os geossítios correspondem a uma pequena parcela da geodiversidade e são 

representativos por conterem registros importantes da evolução da Terra, o que nos 

permite, por exemplo, compreender eventos ocorridos no passado e antecipar possí-

veis acontecimentos futuros. No entanto, a falta de conhecimento quanto às limitações 

de uso dos geossítios, bem como ao risco de degradação a que estão submetidos, 

afetados tanto pela ação de processos naturais quanto por atividades antrópicas, con-

tribuem para uma utilização inadequada destas áreas e, eventualmente, com a sua 

destruição (CPRM, 2021). 

 Partindo desta premissa fizemos várias visitas de campo com a finalidade de 

criar um inventário dos geossítios e dos locais de interesse geológico que a posteriori 

foram identificados, catalogados e descritos. 

 

O exposto acima caminha na direção do estudo dissertativo “QUARTZITOS 

DAS PEDREIRAS DE BURITI DE GOIÁS (GO): PAISAGENS DE INTERESSE   

GEOMINEIRO À LUZ DA GEOCONSERVAÇÃO”, pois,  
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Uma história ambiental do Cerrado precisa também considerar não apenas 
as características paisagísticas do ambiente, mas também as condições re-
lativas à disponibilidade de recursos naturais importantes para uma determi-
nada sociedade em uma determinada época. Esse é o caso, por exemplo, 
dos processos de ocupação e colonização de Goiás, a partir da expansão da 
fronteira mineradora que se iniciou no século XVIII (FERNANDES et al., 2020, 
p. 4). 

 

Da referida fronteira mineradora em Goiás (século XVIII) de Palacín (1976) e 

Palacín e Moraes (1994) até o presente, ou seja, [...] “destaca-se [...] como um dos 

principais territórios minerados no Brasil. A megamineração [e as outras formas de 

extrativismo mineral (a exemplo os quartzitos das pedreiras de Buriti de Goiás)] no 

território goiano requerem interpretações [...] [e leituras destas paisagens mineradas] 

pela pesquisa geográfica” (GONÇALVES, 2020, p. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1: SÍNTESE DOS CONHECIMENTOS DE GEODIVERSIDADE 
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1.1 Geodiversidade 

 

“As pesquisas sobre Geodiversidade, Geoconservação e Geoturismo no Bra-

sil são relativamente recentes” (FERREIRA, 2016, p. 17). No Estado de Goiás cita-

mos, por exemplo, os estudos em São Simão / GO de Mateus (2021) e em Heitoraí / 

GO de Morais (2022). Assim, entende-se que o prisma geomineiro – elemento de es-

tudo da Geodiversidade – é uma abordagem recente e que abarca as paisagens a 

oeste da Serra Dourada, onde encontra-se o município de  Buriti de Goiás. 

“Os processos físicos abióticos modelaram tais cenários [da Geografia Física], 

e sem dúvida, ainda modelam, desconstruindo e construindo paisagens e [...] [belezas 

cênicas]” (PÃOZINHO, 2019, p. 24). 

Sendo assim, de acordo com Pãozinho (2019, p. 24): 

 
[...] Estudos ligados às Geociências possuem o papel de resgatar por meio 
das rochas e outros elementos físicos, estas informações relevantes e refe-
rentes ao pretérito do ambiente em suas mais diversas formas. Tais elemen-
tos físicos abióticos formam o que denominamos de Geodiversidade. 

  

A evolução histórica do termo Geodiversidade remonta à década de 1940 - 

América do Sul -, período em que foi utilizado pela primeira vez por Federico Alberto 

Daus (geógrafo argentino) no âmbito da Geografia Cultural para se referir ao mosaico 

de paisagens e diversidades culturais do espaço geográfico e as complexidades terri-

toriais em diferentes escalas (locais, distritos e regiões) relacionadas aos habitats hu-

manos (SERRANO; RUIZ-FLAÑO, 2007; MEDEIROS; OLIVEIRA, 2011; BARBOSA; 

AQUINO, 2020).  

Meira e Morais (2016) asseveram ainda que além de considerar os aspectos 

naturais da paisagem para definição da Geodiversidade, o geógrafo Federico Alberto 

Daus ainda associa a este conceito as representações socioculturais que a consti-

tuem.  

Na Oceania, o termo Geodiversidade foi utilizado na ilha da Tasmânia (Aus-

trália) por meio dos estudos de Sharples (1993) ao abordar a conservação geológica 

e geomorfológica. A partir daí, a Geodiversidade dita por Sharples (2002) refere-se “a 

diversidade de características, conjuntos, sistemas e processos geológicos (subs-

trato), geomorfológicos (formas de paisagem) e do solo”. 
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Gray (2004) discorre que a Geodiversidade é uma terminologia recente que 

começou a ser utilizada por geólogos e geomorfólogos no início da década de 1990 

para abordarem o meio abiótico e, por ocasião na Conferência de Malvern sobre a 

Conservação Geológica e Paisagística, realizada em 1993 no Reino Unido, que aca-

bou sendo esparramado para outras localidades do mapa mundi. 

Assim, o conceito de Geodiversidade foi empregado para destacar a varie-

dade de ambientes, fenômenos e processos ativos, de caráter geológico, geradores 

de paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos superficiais que 

constituem a base para a vida na Terra (STANLEY, 2000). 

A Royal Society for Nature Conservation - do Reino Unido - adota o conceito 

de Geodiversidade dado por Stanley (2000), porém outros olhares entram em cena 

para ampliar os estudos. São eles: 

a) Gray (2004) diz tratar-se da distribuição natural da geologia, incluindo 

rochas, minerais, fósseis, características dos solos, as formas do terreno e seus pro-

cessos (geomorfologia); 

b) Brilha (2005, p. 17) assevera que é “a variedade de ambientes geológi-

cos, fenômenos e processos ativos que dão origem a paisagens, rochas, minerais, 

fósseis, solos e outros depósitos superficiais que são o suporte para a vida na Terra”;  

c) CPRM (2006) refere-se como o estudo da natureza abiótica (meio físico) 

constituída por uma variedade de ambientes, composição, fenômenos e processos 

geológicos que dão origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, 

clima e outros depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na 

Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, 

o educativo e o turístico;  

d) Ruchkys (2007, p. 12) define como “a variação litológica das rochas, à 

disposição destas representando a sucessão de paleoambientes, à diversidade de 

solos e a todos os processos geológicos que modelam a crosta terrestre”;  

e) Nunes et al. (2007) consistem na variedade de ambientes geológicos, 

nos fenômenos e processos que envolvem sua formação, sendo eles endógenos ou 

exógenos, que dão origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros de-

pósitos superficiais que são o suporte para a vida na Terra. 

Nas últimas décadas do século passado e nas primeiras décadas do presente 

século, presenciamos um crescimento significativo do emprego de temáticas como 

geodiversidade, geoturismo, patrimônios geológico e geomorfológico, patrimônio 
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geomineiro, geoconservação, dentre outras que têm ganhado destaque no cenário 

internacional e também no nacional embasado em ações de eventos científicos da 

Geologia, da Geografia e de órgãos como a UNESCO3 com a política de criação de 

geoparques. Estes geoparques da UNESCO (2004) são áreas geográficas unificadas, 

onde sítios e paisagens de relevância geológica internacional são administrados com 

base em um conceito holístico de proteção, educação e desenvolvimento sustentável. 

Sua abordagem ascendente que combina a conservação com desenvolvimento sus-

tentável e que, ao mesmo tempo, envolve as comunidades locais. 

Assim, destaca-se que a Geodiversidade é o resultado dos processos intera-

tivos entre a paisagem, a fauna, a flora e a cultura de um povo. A Geologia e a Geo-

morfologia determinam a distribuição dos habitats, das espécies e dita como o homem 

organiza seu espaço geográfico (RUCHKYS, 2007; SANTOS; SOARES, 2018; LO-

PES; ARAÚJO, 2011). 

Brilha (2005, p. 18) define a Geodiversidade da seguinte forma: 

 

[...] A Geodiversidade compreende apenas aspectos não vivos do nosso pla-
neta. E não apenas os testemunhos provenientes de um passado geológico 
(minerais, rochas, fósseis), mas também os processos naturais que atual-
mente decorrem dando origem a novos testemunhos. A Biodiversidade é 
desta forma, definitivamente condicionada pela Geodiversidade, uma vez que 
os diferentes organismos apenas encontram condições de subsistência 
quando se reúne uma série de condições abióticas indispensáveis. Conside-
remos um exemplo: as plantas absorvem, através da raiz, elementos quími-
cos que são extraídos dos minerais que formam os solos e as rochas. 
 

O mesmo autor reforça que: 
 

A Geodiversidade manifesta-se ainda como resultado da existência de seres 
vivos que evoluíram ao longo de milhões de anos e cujas evidências ficaram 
preservadas nas rochas. Os fósseis, essenciais ao conhecimento da Biodi-
versidade do nosso planeta, são também elementos intrínsecos da Geodiver-
sidade (BRILHA, 2005, p. 25). 

 

Portanto, nota-se que uma das perspectivas conceituais da paisagem é a da 

paisagem concreta, compreendida como o resultado das marcas que a sociedade im-

prime na superfície terrestre no decorrer dos anos, sendo esse processo condicionado 

pelos aspectos geológicos, geomorfológicos, ecológicos e climáticos, que estão em 

constante e dinâmica transformação (VERDUM et al., 2016; SOARES et al., 2021). 

 
3 Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
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Mansur (2018) destaca-se que alguns elementos da Geodiversidade apresen-

tam características que os distinguem e os singularizam em relação aos demais. “Den-

tre esses elementos há as formações rochosas raras, que constituem evidências de 

processos antigos da evolução da vida, formação e dinâmica da crosta terrestre e da 

evolução cultural da humanidade, registrada por meio da arte rupestre” (SOARES et 

al., 2021, p. 249). 

A partir desse lastro, Gray (2004) estabelece os seguintes valores da Geodi-

versidade: 1) o valor intrínseco; 2) o valor cultural; 3) o valor estético; 4) o valor eco-

nômico; 5) o valor funcional; 6) o valor científico e 7) o valor educativo (figura 3).  

 

Figura 3. Esquema dos sistemas de valores da Geodiversidade.  
Fonte: Gray, 2004.  

 

Meira e Morais (2016) e Gray (2004) enfatizam que o valor intrínseco é de 

difícil entendimento e mensuração por se referir à importância do elemento da geodi-

versidade por si só, sem imputar nesse uma finalidade de uso pela sociedade. Diante 

disso, é fortemente relacionado com as perspectivas religiosas e filosóficas da cultura 

local. Cada povo tem uma forma de se relacionar com os elementos da natureza, daí, 

a dificuldade da mensuração. 

O valor cultural, muitas vezes, é estabelecido pelas relações existentes entre 

sociedade e natureza, notadamente ao possuir sua gênese no processo de ocupação 
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de um determinando espaço, uso de sua matéria prima para a sobrevivência e, tam-

bém em razão de seu significado social ou comunitário (GRAY, 2004; MOCHIUTTI et 

al., 2012). 

A questão do valor estético ancora-se no apelo visual, sendo um conceito 

intangível da Geodiversidade, variando de uma escala de afloramentos, cânions a 

paisagens gigantescas e de difícil quantificação. Aqui os destinos turísticos e as bele-

zas cênicas são palcos tanto para turistas convencionais como para geoturistas 

(GRAY, 2004; PEREIRA; FARIAS, 2016). 

O valor econômico é bem objetivo e, portanto de fácil compreensão, pois nos 

habituamos a atribuir uma cifra a praticamente todos os bens e serviços, conforme 

Gray (2004), Carvalho Neta (2019) e Rocha et al. (2018). A exploração dos recursos 

físicos do planeta, ou seja, as rochas, os minerais, os fósseis estão ligados à total 

dependência do homem perante os materiais geológicos para atividades como produ-

ção de energia, construção civil, fabricação de uma infinidade de produtos, extração 

de água subterrânea, gemas para joalheria, entre outros (BRILHA, 2005; GRAY, 2004; 

NASCIMENTO et al., 2008; CARVALHO NETA, 2019). 

O caso do valor funcional raramente é discutido na conservação da natureza 

e abrange solos, sedimentos, relevos e rochas, exercendo um papel funcional nos 

sistemas ambientais, bióticos e abióticos. Este valor possui duas subdivisões, sendo 

a primeira correspondente ao valor utilitário da sociedade humana “in situ” e o segundo 

pelo fornecimento de substâncias essenciais, habitats, e processos abióticos que 

mantem os sistemas geoambientais e sustentam a biodiversidade (GRAY, 2004; 

SILVA, 2018). 

Por último, os valores científico e educativo, considerando-se o mais impor-

tante em face da condição do ambiente físico ser um laboratório de pesquisa em 

aberto e de a conservação da natureza depender do conhecimento sobre ele estabe-

lecido. Nestes valores se inserem as descobertas e pesquisas científicas, a história 

da Terra e das pesquisas em si, monitoramento do ambiente, e a educação e treina-

mento (GRAY, 2004; BAPTISTA et al., 2018). 

Para os valores científico e educativo, Gray (2004, p. 131) enfatiza que: 

 

O registro geológico possui um enorme valor de pesquisa, mas também tem 
um papel na educação e no treinamento. Alunos e professores precisam de 
sítios e áreas que possam usar para demonstrar em campo princípios e pro-
cessos geológicos. Geólogos, geomorfólogos e [...] [pedólogos] treinados são 
necessários para localizar e utilizar recursos minerais, prever riscos naturais 
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e garantir o uso sustentável da Terra. Exposições rochosas, locais com fós-
seis, formas terrestres, seções de solo e processos ativos desempenham um 
papel valioso na educação de crianças, no treinamento da próxima geração 
de geólogos, e de amadores que tenham interesse em seu ambiente e na 
história geológica do planeta [...]. 

 

“Tendo em vista as necessidades de proteção e salvaguarda destes elemen-

tos da geodiversidade reunidos ou não em geossítios e sítios da geodiversidade é que 

surge o conceito de Patrimônio Geológico” (PÃOZINHO, 2019, p. 27). 

A partir de uma abordagem mais abrangente, parte da Geodiversidade pode 

ser caracterizada como patrimônio, materializada por seus elementos excepcionais. 

Neste prisma, para um elemento da Geodiversidade ser considerado excepcional, um 

valor alto deve ser atribuído a ele. Se for considerado importante para vários tipos de 

valores, isso significa que sua excepcionalidade é ainda maior. Assim, para ser con-

siderado patrimônio, os elementos da Geodiversidade devem ser dotados de valores, 

não apenas o econômico, como geralmente é destacado, mas também vários outros 

que podem ser apresentados, tais como: funcional, científico, educacional, intrínseco, 

cultural e estético, conforme o olhar de Brilha (2018). 

 

1.2 Patrimônio Geológico 

 

Brilha (2016) apresenta um esquema que divide a Geodiversidade em ele-

mentos com valores científicos e elementos com outros valores. Assim, os elementos 

com valores científicos receberiam outra classificação, a de Patrimônio Geológico e 

Geossítios, enquanto os elementos com outros valores agregados seriam sítios da 

Geodiversidade e elementos da Geodiversidade. Além disso, subdivide o Patrimônio 

Geológico e a Geodiversidade em duas categorias: in situ e ex situ, onde in situ seriam 

os sítios que se localizam em seu local de origem e ex situ os elementos que foram 

deslocados dos seus locais de origem, como fósseis e rochas disponíveis em coleções 

de museus (figura 4). 
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Figura 4. Esquema conceitual sobre Geodiversidade, Patrimônio Geológico e Geoconservação. 
Fonte: Brilha, 2016.   

 

O Patrimônio Geológico é considerado como parte da Geodiversidade, uma 

vez que é composto por formações geológicas e geomorfológicas. Entretanto, Nasci-

mento et al. (2008) afirmam que os conceitos não devem ser encarados como sinôni-

mos, pois a Geodiversidade compreende a todo o meio abiótico da Terra, já o Patri-

mônio Geológico trata de uma parte da Geodiversidade com características específi-

cas e únicas que devem ser preservados. Portanto, é correto afirmar que todo Patri-

mônio Geológico é Geodiversidade, mas nem toda Geodiversidade é um Patrimônio 

Geológico. 

O Patrimônio Geológico é tratado por Rivas et al. (2001) como recursos natu-

rais não renováveis de interesse científico, cultural, educacional, paisagístico e recre-

ativo que sejam formações rochosas, estruturas, formas de relevo, acumulações se-

dimentares, ocorrências minerais, paleontológicas e outras que permitam reconhecer, 

estudar e interpretar a evolução da história geológica da Terra e os processos que a 

moldaram.  

Tanto Muñoz (1988) como Nascimento et al. (2008) afirmam que o Patrimônio 

Geológico são constituídos por georrecursos culturais, que são recursos não renová-

veis de índole cultural que contribuem para o reconhecimento e interpretação dos pro-

cessos geológicos que moldaram o Planeta Terra. 

Valcarce e Cortes (1996) e Nascimento et al. (2008) consideram o Patrimônio 

Geológico como um conjunto de recursos naturais não renováveis, de valor científico, 
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cultural ou educativo, que permitem conhecer, estudar e interpretar a evolução da 

história geológica da Terra e os processos que a modelaram. 

E por fim, Uceda (1996) e Nascimento et al. (2008) destacam que Patrimônio 

Geológico agregam as formações rochosas, estruturas, acumulações sedimentares, 

formas, paisagens, depósitos minerais ou paleontológicos, coleções de objetos geo-

lógicos de valor científico, cultural ou educativo e/ou de interesse paisagístico ou re-

creativo, podendo somar ainda elementos da arqueologia industrial relacionados com 

instalações para a exploração de recursos do meio geológico.  

Wimbledon et al. (1999) arrazoam que o termo “geossítio” surgiu da palavra 

em inglês “geosite” e foi definido em 1991 como manifestações geológicas ou geo-

morfológicas, terrenos ou paisagens que possuem uma informação indispensável 

para o entendimento da história geológica de um país, região ou continente, ou pro-

cessos de caráter global. 

Os geossítios, segundo Ramalho (2004) são os testemunhos do passado da 

história da Terra, que ocorrem de forma interessante, pouco frequente ou única, com 

interesse científico e pedagógico oferecendo exemplificações dos fenômenos geoló-

gicos e com interesse turístico. 

Em Brilha (2005), os geossítios são locais bem delimitados geograficamente, 

onde ocorrem um ou mais elementos da geodiversidade com singular valor do ponto 

de vista científico, pedagógico, cultural, turístico ou outro. 

Convém ainda esclarecer, que o Patrimônio Geológico integra todos os ele-

mentos notáveis que constituem a Geodiversidade, englobando, por conseguinte, os 

patrimônios paleontológico, mineralógico, geomorfológico, petrológico, hidrogeológico 

etc. Essas expressões são reservadas aos especialistas, porém, a multiplicação des-

tas deve estar numa linguagem adequada à compreensão dos populares e dos técni-

cos (BRILHA, 2005). 

Cabe aqui dizer que nos últimos 25 anos tem havido um crescente interesse 

científico por temas relacionados com o Patrimônio Geológico e um grande conjunto 

de iniciativas territoriais surgiram a nível mundial, conforme Reynard e Brilha (2018). 

Os mesmos autores alicerçam ainda que dentro da lógica do conceito de Ge-

odiversidade, o Patrimônio Geológico é considerado parte do patrimônio natural, ou 

seja, sua vertente abiótica. Nos anos iniciais da conservação da natureza, os esforços 

foram concentrados na parcela biótica dessa natureza, ou biodiversidade, enquanto 
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que seu componente abiótico, não recebeu tanto destaque nas declarações internaci-

onais e ações de órgãos internacionais (REYNARD; BRILHA, 2018). 

Desta forma, entende-se que a Geodiversidade e o seu Patrimônio Geológico 

deve salvaguardar por meio de medidas legais e ações concretas de proteção con-

forme cada país e que estabeleçam liames com o Patrimônio Geomineiro, a Geocon-

servação, o Geoturismo e a Geoeducação.  

 

1.3 Patrimônio Geomineiro 

 

“A mineração remonta aos princípios da civilização. Há registros desta ativi-

dade em diversas culturas e povos” (CASTRO, 2018, p. 39).  

 
No Brasil, além do casario, da cultura e costumes dos habitantes de núcleos 
urbanos criados em função da presença e extração de recursos minerais, 
ainda restam preservados registros das atividades mineiras, quer sejam em 
superfície, quer sejam em subsuperfície (CASTRO, 2018, p. 40). 
 

Conforme Liccardo e Nascimento (2019, p. 47) “no Brasil, o contexto de Patri-

mônio Geomineiro alcança especial importância, principalmente ao se considerar o 

histórico de extrativismo desde o início de sua colonização, em continuidade até os 

dias de hoje”.  

O Patrimônio Mineiro está diretamente ligado ao Patrimônio Geológico, que 

em Borba (2011) trata-se de um conjunto de geossítios ou geomonumentos (elemen-

tos geológicos e geomorfológicos) de um determinado território, ou seja, aqueles pon-

tos que melhor representam a Geodiversidade de uma determinada região e que me-

lhor contam sua história evolutiva. 

Puche Riart et al. (1994) embasam que o conceito de Patrimônio Mineiro com-

preende todos os vestígios das atividades mineiras do passado (recente ou antigo), 

às quais um grupo social atribui valores históricos, sociais ou culturais. 

Nesta vereda, Marchán e Sánchez (2013) afirmam que em âmbitos regional e 

local, o atual conceito de Patrimônio Mineiro significa a memória material de um pas-

sado e sua recuperação, e o restabelecimento dos vínculos que existiram entre a co-

munidade e os recursos minerais do território.  

As áreas de mineração desativadas, vistas como um problema por muitos, 

são também relatos da história, parte da identidade cultural de determinados grupos. 

O Patrimônio Mineiro compreende os elementos materiais, como construções, 



 

36 
 

maquinários, oficinas, galerias; mas também a cultura mineira que a comunidade de-

senvolveu ao longo dos períodos de exploração. E essa cultura mineira é também 

capaz de garantir conhecimento para as gerações futuras e para outras minas a serem 

implantadas em outros lugares, assim (re) valorizando o local após o fim da extração 

mineral (VALENTE; FIGUEIREDO, 2008) (figura 5). 

 
Figura 5. Fluxograma conceitual da construção do Patrimônio Geomineiro.  
Fonte: Silva, 2017.  

 

Barbosa (2012, p. 67), 

 
As ruínas sejam industriais, habitacionais, monumentos e artefatos, são 

elementos históricos, artísticos e culturais que colocam o passado no 

presente, dando-lhes vida. Com elas temporalizamos o espaço e 

especializamos o tempo. 
 

 

Trata-se de: 

 
[...] Uma porção elementar de território em cujo substrato ou superfície, com 
maior ou menor exuberância natural e industrial, ocorreu aproveitamento de 

recursos minerais, persistindo vestígios documentais, sociais e sociológicos, 
topográficos, arquitetônicos, geoestruturais e paragenéticos relacionáveis 

com a lavra mineira (ALVES et al., 2010, p. 1). 
 

É notório que todas as civilizações humanas ao longo da sua história tiveram 

uma relação de dependência dos elementos geológicos do planeta Terra, a exemplo 

os recursos minerais (FIGUEIRÔA, 2006), sendo assim se faz necessário a cada dia 

um elo entre os artefatos e ambientes de mineração à Geoconservação, à Geoeduca-

ção e ao Geoturismo.  
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Em Crespo (2015) todos os aspectos de mineração com valores histórico, cul-

tural e social são considerados de paisagens de mineração e/ou Patrimônio Mineiro, 

o que inclui estruturas móveis e imóveis, prédios, galerias e túneis, objetos e mesmo 

aspectos intangíveis da atividade. O termo geomineiro combina estes elementos tan-

gíveis e intangíveis da mineração com conteúdo sobre as rochas e minerais extraídos 

no passado, combinando também a história da Terra com a história da humanidade 

(CARCAVILLA URQUÍ et al., 2007) (figura 6). 

 
Figura 6. Enquadramento conceitual do Patrimônio Geomineiro (tangível e intangível). 
Fonte: Rodrigues et al., 2011. 

 

Mineração e Geoconservação possuem objetivos diferentes para com os ele-

mentos da Geodiversidade. “As atividades minerárias tomam os recursos bióticos 

como um bem que pode ser mensurado economicamente, passível de exploração e 

necessário para o desenvolvimento do homem na sociedade e seu bem-estar”    

(DIAS, 2015, p. 7). Por outro lado, a geoconservação objetiva a proteção do Patrimô-

nio Geológico, um requisito básico e essencial para a sua conservação, pois contém 

informações que contam o passado geológico da Terra (LIMA, 2008). 

A extração de recursos minerais pode culminar por modificar a paisagem re-

gional e expor rochas, que outrora não afloravam, recobertas que estavam sob o solo 

e a vegetação. Nestes casos, a atividade mineira pode resultar em exposições rocho-

sas incomuns, de relevância e com significado geopatrimonial. Em outros casos, o 

material geológico extraído é que se mostra importante sob o ponto de vista geológico. 

Em ambos os casos, há uma forte relação entre a atividade mineira, por vezes com 

relevância em termos de Patrimônio Mineiro, e o Patrimônio Geológico. (CASTRO, 

2018). 

A atividade extrativista mineral foi e ainda é, sem dúvidas, imprescindível ao 

desenvolvimento das sociedades ao longo da história. Todavia, além de fornecer ma-

térias primas para inúmeras atividades recorrentes, a extração mineral também é 
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responsável por gerar o que se pode chamar de Patrimônio Mineiro (LICCARDO et 

al., 2012). O Patrimônio Mineiro está relacionado com o conteúdo material (ruínas, 

pedreiras, estruturas, equipamentos, etc), assim como os aspectos intangíveis (cul-

tura, memória, miscigenação) (GUIMARÃES et al., 2013). 

As minas a céu aberto ou subterrâneas e as cavas representam um importante 

legado cultural em função de seu excepcional conteúdo geológico – já que toda jazida 

mineral contém os seus valores de mineração. Existem vários territórios em diferentes 

países declarados como patrimônio cultural pela UNESCO graças à história de mine-

ração (LICCARDO; NASCIMENTO, 2019). 

Fernández et al. (2015) e Figueiredo et al. (2018) evidenciam que esta simbi-

ose do Patrimônio Mineiro, Geodiversidade e Geoturismo podem traduzir-se nos de-

nominados parques geomineiros, os quais são áreas mais ou menos extensas onde 

é possível resgatar e valorar resquícios da atividade mineira, de características geo-

lógicas e geomorfológicas locais etc. e contribuindo assim com a possibilidade de um 

desenvolvimento local dentro do marco da sustentabilidade (FERNÁNDEZ et al., 

2015). 

Como afirmam Liccardo e Nascimento (2019) às áreas de exploração mineral 

podem se tornar um local de aproveitamento geoturístico e até mesmo um geossítio 

de acordo com o pensamento de Brilha (2005) e também ser destacado no âmbito 

dos valores de Geodiversidade tratado por Gray (2004). 

Nos estudos de Campo et al. (2012) o patrimônio mineiro possui inegável co-

nexão com o geológico, pois se desenvolve a partir das jazidas minerais, se conec-

tando também com o patrimônio histórico, arqueológico e industrial. Assim, nota-se 

que tanto Liccardo e Nascimento (2019) como Campo et al. (2012) reconhecem a 

grande importância da mineração como ambiente do Patrimônio Geológico que são 

de cunho e esfera do Patrimônio Geomineiro. 

 
A valorização do Patrimônio Geológico associado às antigas áreas de extra-
ção mineral viabiliza a oferta de uma nova camada de conhecimento sobre 
conteúdos históricos e socioeconômicos de determinada região. Atrações do 
Patrimônio Geomineiro podem ter grande sucesso se fizerem parte de um 
plano mais amplo de turismo (LICCARDO; NASCIMENTO, 2019, p.175).  
 

Entende-se que o Patrimônio Geomineiro deve ser valorizado traçando “obje-

tivos científicos, didáticos ou turísticos, que se traduzem pela criação de museus e 

espaços culturais, visitação às áreas de trabalho inativas, à paisagem cultural, aos 
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espaços naturais com vestígios da mineração etc” (LICCARDO; NASCIMENTO, 2019, 

p. 29).  

 

1.4 Geoconservação, Geoturismo e Geoeducação 

 

A Geoconservação “tem como objetivo a conservação e gestão do patrimônio 

geológico e processos naturais a ele associados” (BRILHA, 2005, p. 53). Sharples 

(2002) argumenta que a Geoconservação tem como objetivo conservar a diversidade 

natural de significativos aspectos e processos geológicos, geomorfológicos e de solos, 

garantindo a manutenção da história de sua evolução. De forma sintética, Mantesso 

Neto (2010) relata que a Geoconservação envolve fruição, uso consciente e proteção 

dos recursos da Geodiversidade. 

Conforme Gray (2013), Silva et al. (2019) a Geodiversidade têm valores atri-

buídos e que sofre com ameaças das atividades antrópicas e/ou naturais, possui, 

dessa forma, uma necessidade de conservação. Da proteção dos lugares de interesse 

geológico-geomorfológico, surgem as ações de conservação da natureza abiótica, 

que são abarcadas pela Geoconservação. 

Cabe nessa discussão o olhar de Prosser et al. (2013), pois, entende a Geo-

conservação como um conjunto de ações que visam à conservação dos lugares, pro-

cessos e elementos geológicos, pedológicos e geomorfológicos, através de atividades 

de divulgação, levantamento, resgate ou registro (figura 7). 

 

 

Figura 7. As interações da Geoconservação. 
Fonte: Brilha e Carvalho, 2010. 
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Silva et al. (2019) relatam que a indispensabilidade de proteção dos elemen-

tos abióticos da natureza vem da ameaça de seu esgotamento e/ou mesmo da perda 

irreparável de seu registro. Mediante este panorama, demandam ações de conserva-

ção da Geodiversidade, ou Geoconservação, definida por Burek e Prosser (2008) 

como a tomada de ações com a intenção de conservar e aprimorar os elementos ge-

ológicos e geomorfológicos, processos, lugares e espécimes. 

Tanto Brilha (2009) como Pinto Filho (2014) estabelecem dois sentidos na 

relação entre Geociências e a Geoconservação. O primeiro é que a Geoconservação 

é justificada por aspectos geocientíficos, que definirão o reconhecimento de um 

determinado geossítio, ou seja, os critérios científicos devem nortear o inventário do 

Patrimônio Geológico. O segundo retrata que o geoparque assegura a conservação 

do patrimônio geológico para as futuras gerações. Para que tenham acessos aos 

melhores e mais completos testemunhos históricos geológicos, garantindo, assim, o 

progresso do conhecimento científico às futuras gerações.  

Outra possibilidade é o uso didático dos elementos da Geodiversidade na di-

vulgação dos conhecimentos geocientíficos, associando-os ao entendimento até 

mesmo do estabelecimento da vida no planeta (GUIMARÃES; LICCARDO, 2014). 

Os autores afirmam ainda que: 

 
O conhecimento geocientífico deve ser um fator de educação geral e também 
de cultura para a sociedade, [...]. É crucial que os conceitos de Geodiversi-
dade alcancem outras áreas do pensamento humano para o entendimento 
pleno sobre o meio ambiente (GUIMARÃES; LICCARDO, 2014, p. 26). 

 

Tavares et al. (2015), Moreira (2008) e Mansur (2010) apresentam a necessi-

dade, no processo de Geoconservação, do envolvimento das comunidades locais, 

pois, esta integração dos residentes com o ambiente valoriza também a Geodiversi-

dade. 

Desta forma, é proposto que a Geoconservação ocorra em duas fases: gera-

ção de conhecimento e ações de manejo. Em ambas as etapas, as comunidades lo-

cais devem ser integradas (TAVARES et al., 2015). 

Brilha (2009) aborda que uma das ações de Geoconservação de maior des-

taque e sucesso no mundo atualmente é o estabelecimento de geoparques, pois são 

regiões com limites bem definidos e que contém um notável patrimônio geológico. 

Os geoparques são territórios onde os lugares e as paisagens apresentam 

significância geológica internacional e são geridos através de um conceito holístico de 
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proteção, educação e desenvolvimento sustentável. É suma importância que os geo-

parques sempre envolvam as comunidades locais para o seu próprio estabelecimento 

(UNESCO, 2016; MATEUS, 2021; MORAIS, 2022). 

Silva et al. (2019, p. 7) Um geoparque deve ter diversas finalidades e frentes 

de ação, dentre elas estão: a conservação do patrimônio geológico, assegurar o de-

senvolvimento sustentável através de atividades ambientalmente corretas, promover 

a educação ambiental, divulgar os conhecimentos geocientíficos, entre outros (figura 

8). 

 

Figura 8. Os pilares de sustentação do território nos geoparques.  
Fonte: Figueiró et al., 2019. 

  

Ferreira et al. (2018, p. 76) asseguram que:  

 
Os geoparques [...] são áreas de preservação ambiental dos sítios geológi-
cos, ricos em Geodiversidade, proporciona a comunidade local, o desenvol-
vimento de atividades econômicas no âmbito do turismo, criação de empre-
gos, melhoria de renda além da construção de conhecimentos geológicos. 

 

Um caráter marcante da Geoconservação é o de fomentar a conservação e a 

valorização do Patrimônio Geológico-Geomorfológico de interesse pedagógico, pro-

movendo o ensino/aprendizagem das Geociências nos seus mais diversificados con-

textos (BRILHA et al., 2006). 

Brilha (2018) relata que o escopo principal da Geoconservação é a gestão de 

sítios e elementos da Geodiversidade por meio de métodos específicos de inventário, 

avaliação, conservação, valoração e monitoramento. 

“A Geoeducação consiste no conjunto de protocolos e práticas destinados ao 

compartilhamento de saberes sobre geociências, geodiversidade e geopatrimônio” 

(ALVARENGA, 2019, p. 66). Os “textos geoeducativos devem ser atrativos e legíveis 
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para os visitantes; não apenas para versados em Geologia [, Geomorfologia, Paleon-

tologia, Pedologia e etc]” (ALVARENGA, 2019, p. 66). 

De acordo com Póvoas e Lopes (2009, p. 88) a interpretação dos espaços de 

interesse geológico e as ações de Geoeducação conduzem à “compreensão do pla-

neta em que vivemos, de como funcionam os ecossistemas ou de como a Terra é um 

planeta vivo, em constante transformação, fruto das suas dinâmicas internas e super-

ficiais”. 

Ferreira (2022) é categórico ao expor que a Geoeducação pode ser traba-

lhada pelos docentes, por meio da Geografia Escolar, tendo em vista que essa área é 

responsável por parte do ensino das temáticas físico-naturais que são atreladas à 

Geodiversidade. As temáticas físico-naturais são temas que podem ser trabalhados 

na Geografia Escolar, envolvem o dinamismo terrestre e os elementos constituintes 

da natureza. Essas temáticas são abordadas por meio dos conteúdos: rocha, relevo, 

solo, clima, rio e vegetação que são integrantes do domínio da Geografia Física. 

Outra vertente agregada ao debate é o Geoturismo, pois é relativamente novo, 

se comparado a outras modalidades de turismo, por isso, não é tão conhecido como 

o ecoturismo. Esse termo foi usado pela primeira vez em 1995, pelo inglês Thomas 

Hose, para caracterizar a prática do turismo de interpretação da Geodiversidade de 

uma região turística4. Desta forma, o Geoturismo, se diferencia das demais atividades 

turísticas pelo fato de propor um enfoque voltado à interpretação, proteção e 

divulgação da Geodiversidade e das Geociências, promovendo o desenvolvimento 

socioeconômico local (HOSE, 1995) (figura 9). 

 
4 Scorzelli (2017) discorre que a noção de região turística parte da premissa de que os municípios 
participem do planejamento regional e que busquem sua integração no processo de desenvolvimento 
do turismo por meio de seus atributos e especificidades singulares, por exemplo, os elementos da 
Geodiversidade. Isso nos faz pensar sobre a definição de uma região turística como a utilizada por 
Ivars (2003) em que designa a unidade territorial de um espaço turístico que integra as outras unidades 
diferenciadas com certo grau de coesão derivado da existência de relações funcionais, do sentido de 
pertencer a uma demarcação político - administrativa ou do fato de compartilhar uma determinada ima-
gem turística. 
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Figura 9. Diálogos e conexões do Geoturismo em um geoparque. 
Fonte: Vasquez, 2010. 

 

Geoturismo se diferencia perante o turismo em geral por enfocar componen-

tes e aspectos geológicos da paisagem, visando à valorização e conservação do Pa-

trimônio Geológico e à difusão das Ciências da Terra por meio da interpretação ambi-

ental (DOWLING; NEWSOME, 2010). 

Morais (2022), Bertoncello (2002) e Moreira (2014) afirmam que ao praticar o 

geoturismo, o visitante busca interpretar e compreender os processos formadores das 

paisagens contempladas, com isso, esse visitante passa a ser defensor dessa 

geodiversidade, pois deixa de ser um indivíduo que apenas a observa, que contempla, 

mas um cidadão que busca interpretar a natureza. 

A motivação que move o geoturismo, segundo Carcavilla Urquí et al. (2007), 

Dowling e Newsome (2010), é justamente o desejo de compreender os fenômenos 

físico-químicos responsáveis pela formação das paisagens geomorfológicas dos 

locais visitados e enquadra-se numa atividade econômica sustentável que promove 

distribuição de renda a comunidade local e estabelece a proteção das áreas turísticas 

com elementos da Geodiversidade. 

Neste viés, a proposta da UNESCO baseia-se em dimensões-chave para a 

gestão do território dos geoparques, organizados em um tripé: o geoturismo, a geo-

conservação e a geoeducação e de simbiose com a Geodiversidade dos lugares. 
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Capítulo 2: BURITI DE GOIÁS NO CERRADO GOIANO 

 

2.1 Buriti de Goiás (GO) - laços de geohistória 

 

Buriti de Goiás foi fundada em agosto de 1949 e emancipada em 29 de abril 

de 1992. Originou-se da propriedade dos senhores Joaquim Costa e Ramilo Ramos 

Bueno, que cederam pequenas áreas para a construção de casas às famílias que 

chegavam para residir no local. O nome do município tem este nome devido à palmeira 

buriti (Mauritia flexuosa) encontrado com abundância nas nascentes dos córregos da 

região. Cabe mencionar também que possui um povoado denominado Campo das 

Perdizes, conforme o site da Prefeitura de Buriti de Goiás (2022).  

De acordo com o IBGE, o município de Buriti de Goiás em 2021 ocupava a 

222ª posição no ranking de cidades por quantidade de habitantes com 2,464 habitan-

tes, assim figurando como um dos menores municípios do Estado de Goiás situado 

na Macrorregião do Mato Grosso Goiano, ficando a 151 km de Goiânia e 72 km da 

Cidade de Goiás / GO, com vocação agropecuária e possui em seu território áreas 

com belezas naturais, com importante destaque para a Serra Dourada com suas nas-

centes e cachoeiras, contrastando com a vegetação do Cerrado característico do Pla-

nalto Central. Buriti de Goiás tem fácil acesso, estando localizado às margens da ro-

dovia GO-326. 

A imagem abaixo apresenta a cidade de Buriti de Goiás com vista aérea, uma 

pequena cidade com característica bem interiorana, em um relevo de superfície plana, 

com ruas bem traçadas. 

Um fato muito importante sobre o município de Buriti de Goiás é por estar 

localizado na parte oeste da Serra Dourada, tendo inclusive uma boa parte do Parque 

Estadual da Serra Dourada em seu território, possuindo uma grande reserva de quar-

tzitos que podem e são largamente utilizados na construção civil. 

Dessa maneira, a abundância do mineral aliada à dificuldade de aproveita-

mento da área para a agricultura e pecuária favoreceram o surgimento da exploração 

comercial do quartzito na região da Serra Dourada, no município de Buriti de Goiás, a 

exploração se iniciou quando a região ainda pertencia ao município de Mossâmedes, 

porém nunca obteve uma expressão no cenário econômico regional devido à falta de 

estruturação e profissionalização da atividade.  
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Figura 10. Vista aérea da cidade de Buriti de Goiás.  
Fonte: Prefeitura Municipal, 2022. 

 

Ademais, é imprescindível ponderar como acontece a formação do município 

de Buriti de Goiás no aspecto da extração de quartzito. Nesse viés, historicamente os 

municípios de Pirenópolis, Corumbá de Goiás e Cocalzinho representam a maior parte 

da extração desse tipo de rocha, são responsáveis pelo fornecimento, abastecimento 

da construção civil do Estado de Goiás e Brasília. Logo, o município de Buriti de Goiás, 

embora tenha a exploração desde a década de 1960, nunca obteve participação ex-

pressiva nesse mercado a nível estadual. 

Quando se analisa o espaço do município de Buriti de Goiás vemos uma ci-

dade bem pequena, contando atualmente com mais de 20 confecções - sendo cada 

uma gerando de 20 a 30 empregos diretos -, estabelecendo assim um quadro de de-

semprego bem pequeno, quase inexistente, que podem apresentar uma melhor qua-

lidade de vida. Outro fato é a escassez de incentivo e fiscalização por parte das pre-

feituras sobre a legalidade das empresas e das formas de trabalho existente. 

No Município de Buriti de Goiás a maior parte das atividades geradoras de 

emprego está concentrada nas confecções existentes, que na maioria dos casos tra-

balham como prestadoras de serviços para a empresa Hering, seguida pelo poder 

público municipal e na zona rural caracterizada majoritariamente pela agricultura fa-

miliar.  
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O município tem área plana e clima tropical ameno, que favorece a agricultura 

no desenvolvimento do plantio de milho, arroz, feijão, amendoim e diversas outras 

espécies de gêneros alimentícios. Sua economia tem como base a agricultura e a 

agropecuária, com a criação de gado para cria, recria e engorda e também a criação 

de equinos, caprinos, suínos e outros, conforme o site da Câmara de Buriti de Goiás 

(2022). 

 

2.2 A fisiografia de Buriti de Goiás (GO) 

 

A Fisiografia trata da “descrição das produções da natureza, entendendo-se 

por natureza o conjunto, ordem e disposição de todas as entidades que compõem o 

universo. [...] [Em] nosso planeta, [a] natureza [...] [compartimenta-se em:] litosfera, 

hidrosfera, biosfera e atmosfera [...]” (LAUS NETO, 1996, p. 4). 

A paisagem é dinâmica, passível de modificação de ordem escalar espacial e 

temporal, provenientes de forçantes físicas, biológicas e sociais, as quais atuam mu-

tuamente no equilíbrio dinâmico dos elementos estruturantes, que estão dispostos na 

paisagem de acordo com suas funções e adaptações ao meio. Este é o ponto de 

partida para se explorar estudos que abarcam as características fisiográficas de um 

determinado lugar, analisar seus elementos funcionais, base para compreender sua 

evolução (MORAIS; CARVALHO, 2013). 

O território do Brasil Central carrega, na sua construção geohistórica, desde 
os processos geomorfológicos complexos, que cunharam a configuração 
atual do relevo, até os elementos culturais de apropriação antrópica destas 
terras. Obviamente, são processos com temporalidades distintas, mas que, 
ao se apresentarem como complementaridades na formação da paisagem, 
revelam as especificidades de uma região ainda inexplorada pelos estudos 
de [...] [Geodiversidade e suas derivações] (PESSOA et al., 2019. p. 62). 

 

Pessoa et al. (2019, p. 63) asseguram que a “Geodiversidade é um termo 

flexível e útil para a descrição complexa da Natureza, [ou seja, a Fisiografia], além de 

ser o principal apoio para o Patrimônio Geológico [dos lugares]” . 

 

2.2.1 Geologia 

 

Buriti de Goiás assenta-se sobre as Subprovíncias Estruturais que estão divi-

didas em 2 (duas). São elas: a) Província Estrutural Predominante Tocantins contendo 

as Subprovíncias Estruturais Predominantes Iporá - Amorinópolis com anfibolitos, 
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formações ferríferas, metachert, mármores, quartzitos e xistos (71,59%) pertencentes 

à Sequência Metavulcano Sedimentar Anicuns - Itaberaí; Araí - Serra da Mesa com 

metaconglomerados e quartzitos (15,86%) de cunho da Serra Dourada Unidade Quar-

tzito Conglomerática e Crixás - Goiás Velho com metadioritos, metagranodioritos e 

metatonalitos (11,87%) de domínio do Complexo Uvá e b) Província Estrutural Predo-

minante de Cobertura Cenozoica com a presença da Subprovíncia Estrutural Predo-

minante de Cobertura Cenozoica Indiscriminada composta por areias, argilas e lateri-

tas (0,68%) embutida nas Coberturas Detrito-Lateríticas Neo-Pleistocênicas (BDiA / 

IBGE, 2022; IBGE, 2020) (figura 11). 

 

 
Figura 11. As Subprovíncias Estruturais de Buriti de Goiás. 
Fonte: BDIA / IBGE, 2022; elaborado por Eduardo H. S. Santana, 2023. 
 

 

Na Província Estrutural Predominante Tocantins, a Subprovíncia Estrutural Predo-

minante Iporá-Amorinópolis foi redefinida como ortognaisses neoproterozóicos do 

Arco Magmático de Goiás, que anteriormente foram atribuídos ao Complexo Basal 

Goiano. No centro-sul da Província Tocantins, compreendendo os municípios de Bom 

Jardim de Goiás, Arenópolis, Iporá, Israelândia, Sanclerlândia, Buriti de Goiás, Firmi-

nópolis e Americano do Brasil, estão expostos terrenos de arco magmático, formados 
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essencialmente por ortognaisses e seqüências vulcano-sedimentares do Neoprotero-

zóico e granitóides pós-orogênicos do Paleozóico Inferior que intrudem a crosta juvenil 

neoproterozóica (BDiA / - IBGE, 2022; PROJETO RADAMBRASIL 1983; IBGE, 2020). 

Já a Sequência Metavulcano-Sedimentar Anicuns-Itaberaí ocorre em faixa es-

treita e irregular, em forma de arco, com dois segmentos: o de norte inicia próximo de 

Aurilândia e segue para nordeste até as proximidades de Mossâmedes, onde inflete 

para sul até Edealina que tem direção geral E-W e está em contato com o Grupo Serra 

Dourada por falhas de empurrão com mergulhos para sul, e o de sul que ocupa a 

maior área, com cerca de 160 km de comprimento e 20 km de largura média e está 

em contato com as rochas neoproterozóicas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu 

e de ortognaisses do Arco Magmático de Goiás por falhas transcorrentes N-S subver-

tical (BDiA / - IBGE, 2022; IBGE, 2020; PROJETO RADAMBRASIL, 1983. 

Tanto o BDiA / - IBGE (2022), IBGE (2020) como o Projeto RADAMBRASIL 

(1983) destacam que Crixás - Goiás Velho são litologias que foram descritas em ma-

peamentos geológicos desde 1970, que as incluíram no Complexo Basal Goiano. Em 

estudos posteriores e mais permitiram caracterizar individualmente todos os terrenos 

granito-greenstones arqueanos do Maciço de Goiás e a formalização do nome Com-

plexo Uvá, juntamente com os complexos ortognáissicos arqueanos Caiçara, Anta, 

Caiamar, Moquém e Hidrolina. Cabe destacar que adotam a mesma nomenclatura, 

porém alteram as denominações Domínio Rio do Índio (composto por gnaisses diorí-

ticos, tonalíticos e granodioríticos bandados, polideformados) e Domínio Rio Vermelho 

(compreendendo corpos tabulares de metatonalitos, metamonzonitos e metagranodi-

oritos), divisões do Complexo Uvá, respectivamente para Suíte Rio do Índio e Suíte 

Rio da Fonte. Os gnaisses granodioríticos do Domínio Rio do Índio ocorrem em con-

tato por falha em meio aos metamonzonitos e metatonalitos do Domínio Rio Vermelho, 

o que sugere relação de imbricação tectônica. 

A Serra Dourada - Unidade Quartzito Conglomerática compreende sericitas-

quartzitos, quartzitos arcoseanos, com níveis de metaconglomerados. As sericitas-

quartzitos predominam e são laminados, friáveis, cinza-claros a amarelo-rosados e 

finos. Os quartzitos arcoseanos são friáveis, os metaconglomerados ocorrem em len-

tes de espessuras variáveis intercaladas aos quartzitos, e incluem seixos de 02 a 50 

cm de comprimento, constituídos de quartzos, quartzitos e quartzitos ferruginosos, 

sendo a matriz de quartzo-feldspática (BDiA / - IBGE, 2022; PROJETO RADAMBRA-

SIL, 1983; IBGE, 2020). 
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Em Araí - Serra da Mesa, os metassedimentos que compõem o Grupo Serra 

Dourada são conhecidos na literatura geológica regional de Goiás desde a década de 

1930, quando os quartzitos da Serra Dourada, nos arredores da histórica Cidade de 

Goiás, foram correlacionados com os quartzitos Itacolomi da Série Minas Gerais. Já 

os micaxistos foram associados, nos anos 1960, ao Grupo Araxá, do Triângulo Mi-

neiro. Nos 1970 e 1980 tanto os quartzitos como os micaxistos da Serra Dourada 

passaram a integrar o Grupo Araxá, conquanto já se tivesse a distinção de várias 

outras unidades litoestratigráficas na região. A formalização do Grupo Serra Dourada, 

o dividiu em duas unidades: Unidade A, inferior, quartzítica-conglomerática, e Unidade 

B, superior, com predomínio de micaxistos, reportado por IBGE (2020), BDiA / - IBGE 

(2022) e Projeto RADAMBRASIL (1983). 

Na Província Estrutural Predominante de Cobertura Cenozoica (BDiA / -   

IBGE, 2022; PROJETO RADAMBRASIL, 1983; IBGE, 2020), ou seja, sobre essas 

superfícies, desenvolve-se uma cobertura alúvio-colúvio-eluvial, detrítica e/ou laterí-

tica, denominada Coberturas Detrito-Lateríticas Paleogênicas, Neogênicas e Neo-

pleistocênicas, reunidas como Subprovíncias das Coberturas Cenozoicas Indiscrimi-

nadas, e que ocorrem, generalizadamente, ao longo do território brasileiro, e, alhures, 

recobrindo unidades geológicas de, praticamente, todas as idades. Incluem-se entre 

as Coberturas Cenozoicas Indiscriminadas as áreas de planícies essencialmente con-

tinentais, com destaque para a Planície Amazônica. Tais planícies podem ser fluviais 

e fluviolacustres e estão presentes ao longo de praticamente todos os cursos de água, 

constituindo depósitos aluvionares. Em função de variáveis climáticas ou geológicas, 

esses depósitos aluvionares podem constituir terraços, representando planícies anti-

gas (subatuais) emersas, ou podem se apresentar como os depósitos atuais, chama-

dos aluviões holocênicos, sob a forma de ilhas, ou ao longo das margens dos rios, 

canais, furos e lagos. 

 

2.2.2 Geomorfologia 

 

Em Buriti de Goiás encontram-se as seguintes unidades geomorfológicas e 

suas respectivas regiões geomorfológicas, que são: 1) Unidade Depressões Intermon-

tanas do Alto Rio Vermelho de dominância da Região Geomorfológica das Superfícies 

das Bacias Orientais do Araguaia (6,78%) foram esculpidas em Terrenos Granito-Gre-

enstone Arqueanos; 2) Unidade Morraria de Goiás Velho de vínculo à Região 
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Geomorfológica dos Planaltos Divisores do Araguaia-Tocantins (5,73%); 3) Unidade 

Depressões Intermontanas do Rio Fartura integrante da Região Geomorfológica das 

Superfícies Coalescentes do Médio Araguaia (32,60%) desenvolvidos em rochas do 

Complexo Plutônico e Vulcânico do Grupo Iporá e 4) Unidade Relevos Serranos dos 

Planaltos Divisores Araguaia/Tocantins da Região Geomorfológica dos Planaltos Di-

visores do Araguaia-Tocantins-Paraná (54,89%) (BDiA / - IBGE, 2022; IBGE, 1995) 

(figura 12).  

 

 
 

Figura 12. Unidades geomorfológicas de Buriti de Goiás. 
Fonte: BDiA / - IBGE, 2022; elaborado por Eduardo H. S. Santana, 2023. 

 

Nota-se que as Depressões Intermontanas do Alto Rio Vermelho foram escul-

pidas em Terrenos Granito-Greenstone Arqueanos apresentando pouca expressão 

areal. Ocupa espaços intermontanos drenados pelo Rio Vermelho afluente da margem 

direita do Rio Araguaia, com relevo de amplitude mediana. Caracteriza-se por apre-

sentar modelados de dissecação com espaçamentos interfluviais estreitos e aprofun-

damento de drenagem fraco a mediano. Nas proximidades das morrarias e da Serra 

Dourada a drenagem é mais aprofundada. A morfografia está representada por topos 



 

51 
 

tabulares e convexos, predominantemente. O relevo tem baixa amplitude, com drena-

gem pouco aprofundada. As vertentes têm perfis retilíneos com declives fracos e 

eventualmente medianos, conforme IBGE (1995), BDiA / - IBGE (2022) e Projeto RA-

DAMBRASIL (1983). 

Segundo BDiA / - IBGE (2022), IBGE (1995) e o Projeto RADAMBRASIL 

(1983) na Unidade Morraria de Goiás Velho os morros ocupam os divisores locais das 

sub-bacias do Rio Vermelho. O conjunto de morros constitui dispersores de drenagem 

local e que encontram-se bastante desgastados pelos processos erosivos, posiciona-

dos em altitudes médias que variam de 500 a 600 m. Nos pontos mais elevados dos 

morros as altitudes chegam a 700 m. Caracteriza-se pela topografia elevada que se 

sobressaem da superfície de erosão rebaixada, comportando modelados de disseca-

ção de topos convexos e aguçados com vertentes com declives acentuados. 

A Unidade Depressões Intermontanas do Rio Fartura encontra-se embutida 

nas serras e patamares da borda setentrional da Bacia Sedimentar do Paraná. Esse 

modelado tem interflúvios amplos e densidade de drenagem baixa. Predominam os 

modelados de dissecação com interflúvios tabulares amplos, e densidade de drena-

gem baixa. Os desníveis topo/vale estão em torno de 18 m. Localmente, observam-

se formas de topos amplos convexizadas. As vertentes são longas e de perfis con-

vexo-côncavos junto ao vale, o segmento superior apresenta retilineidade. Destaca-

se na drenagem que corta a unidade o vale do Córrego Varginha apresenta aprofun-

damento em torno de 8 m, largura de 4 m e margens assimétricas, sendo a da es-

querda mais alta; e o Córrego Tapiocanga. Este último é afluente da margem esquerda 

do Rio Claro, nasce na Serra da Salobrinha, tem curso sinuoso, muito controlado pela 

estrutura do substrato e apresenta largura irregular. Neste ponto o encaixamento do 

talvegue corresponde a 9 m e largura de 5 m e as faixas de depósitos atuais e suba-

tuais são estreitas e descontínuas (IBGE, 1995; BDiA / - IBGE, 2022; PROJETO RA-

DAMBRASIL, 1983). 

Na Unidade Relevos Serranos dos Planaltos Divisores Araguaia/Tocantins 

tem-se a Serra Dourada, que apresenta configuração de arco, contornada por escar-

pas estruturais. A face norte da Serra corresponde a uma zona de cisalhamento; na 

extremidade oeste, o topo plano dá lugar a um relevo dissimétrico, hogback5 delimi-

tado por cornijas, voltadas para NNW. O reverso é constituído por relevo muito 

 
5 Cristas com vertentes íngremes. 
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dissecado em formas aguçadas. Em meio a estas formas são identificadas facetas 

triangulares em chevrons6, acompanhando o mergulho forte das camadas (BDiA / - 

IBGE, 2022; PROJETO RADAMBRASIL, 1983; IBGE, 1995). 

 

2.2.3 Hidrografia 

 

As bacias hidrográficas do Rio Vermelho e a média sub-bacia do Rio Araguaia 

possuem o potencial hidrológico da ordem de 27 km³.ano-1, correspondendo a aproxi-

madamente 15% do volume total. Nesta região há baixa densidade populacional e 

vem passando por um processo acelerado da intensificação da agricultura nos últimos 

anos. Cabe ressaltar que esta área apresenta características semelhantes às da área 

de montante (alta bacia), ou seja, os solos, sobretudo na média bacia, são menos 

desenvolvidos e propensos aos processos erosivos. Neste prisma, esta região co-

meça a ter problemas de assoreamento de seus mananciais e consequentemente ha-

verá redução da capacidade produtiva do solo e da região de médios e longos prazos, 

conforme relatório da CODEVASF (2021) (figura 13). 

Cabe esclarecer que Buriti de Goiás situa-se basicamente entre duas bacias 

hidrográficas, na parte leste a Bacia do Rio Fartura drenando para o Rio Claro se-

guindo para o Rio Araguaia. Na porção noroeste a Bacia do Rio Índio, que contorna o 

trecho oeste da Serra Dourada, drenando para o Ribeirão da Bocaina e na sequência 

até o Rio Araguaia.  

 
6 Feição serrana em formato de um “V” invertido. 
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Figura 13. Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho com a área de estudo (Buriti de Goiás). 
Fonte: Vieira et al., 2014. 
 

A área de estudo no município de Buriti de Goiás localiza-se na bacia do Ri-

beirão Santo Antônio, um tributário do Rio Índio, que direciona as suas águas para a 

Bacia Rio Vermelho.  

A Bacia do Ribeirão Santo Antônio encontra-se na porção noroeste de Buriti 

de Goiás e a oeste do Parque Estadual da Serra Dourada (PESD) tendo como princi-

pal forma de acesso à rodovia GO-326 e uma estrada rural que serve de acesso às 

pedreiras de quartzitos, ao Balneário do Paredão e aos relevos ruiniformes tendo 

como exemplar a Pedra Goiana Filha, ambos representantes de Geodiversidade e do 

Patrimônio Geológico.  

 

2.2.4 Clima 

 

O município de Buriti de Goiás apresenta o clima de natureza continental tro-

pical, de cunho semiúmido e com tendência a úmido, caracterizando-se, segundo 

Köppen e Geiger (1928), no tipo AW, de savanas tropicais, com quatro a cinco meses 

secos, o inverno (maio a setembro) seco e o verão (outubro a abril) chuvoso (figura 

14). 
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Figura 14. Panorama climático do Estado de Goiás. 
Fonte: CODEVASF, 2021. 

 

O município de Buriti de Goiás está incluso na Bacia do Rio Araguaia e Sub-

bacia do Rio Vermelho onde se deparam as temperaturas médias anuais na região 

que diminuem à medida que aumenta a latitude, situando-se entre os valores de 25 e 

26ºC e as baixas amplitudes térmicas estão associadas às características topográfi-

cas da região, tipicamente de planície. 

   

2.2.5 Vegetação 

 

No Estado de Goiás, a vegetação predominante é o Cerrado e abrange uma 

área de aproximadamente dois milhões de km², situado entre as coordenadas de 5º e 

20º de latitude Sul e 45º a 60º de longitude Oeste, com a maior parte de sua área 

localizada no Planalto Central do Brasil (RODRIGUES, 2019; CODEVASF, 2021; 

IBGE, 2012).  
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O Cerrado apresenta três tipos diferentes de fitosionomias: 1) a Campestre 

(Campo Limpo), 2) a Savânica (Campo Sujo, Campo Cerrado e Cerrado Stricto 

Sensu), e 3) a Florestal - construída por florestas tropicais estacionais escleromorfas 

semidecíduas mais abertas, arvoredos ou savana florestada (COUTINHO, 2006). 

Outro olhar sobre o Cerrado identificou onze tipos fitofisionômicos no Cerrado; 

sendo: a) as Formações Savânicas são compostas pelo Cerrado Stricto Sensu, Par-

que Cerrado, Palmeiral e Vereda; b) as Formações Campestres tem como componen-

tes o Campo Sujo, o Campo Limpo e o Campo Rupestre; e c) as Formações Florestais 

são formadas pelo Cerradão, Mata Seca, Mata Galeria e Mata Ciliar (RIBEIRO; WAL-

TER, 2008). 

Buriti de Goiás faz parte deste contexto de Cerrado, onde a cobertura vegetal 

e outras áreas que são abordadas da seguinte forma: a Floresta Estacional Semide-

cidual Aluvial (1,97%), a Savana Parque (12,75%), Pecuária (pastagens) (71,77%), a 

Influência Urbana (0,65%) e a Vegetação Secundária (12,86%) (BDiA / IBGE, 2022; 

IBGE, 2012) (figura 15). 

 

Figura 15. A cobertura vegetal e outras áreas em Buriti de Goiás. 
Fonte: BDIA / IBGE, 2022; elaborado por Eduardo H. S. Santana, 2023. 
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 De acordo com o IBGE (2012, p. 93), o conceito ecológico da Floresta Estacio-

nal Semidecidual é estabelecido “em função da ocorrência de clima estacional que 

determina semideciduidade da folhagem da cobertura florestal. Na zona tropical, as-

socia-se à região marcada por acentuada seca hibernal e por intensas chuvas de ve-

rão”. “Essas florestas são constituídas por gêneros que expandiram suas espécies ao 

longo dos cursos de água, nascidos nos planaltos e nas serras [...], que são os divi-

sores das principais bacias hidrográficas brasileiras” (IBGE, 2000, p. 59). 

 Girolamo Neto et al. (2017, p. 6.648) afirmam que a “savana parque é constitu-

ída por um estrato graminóide junto a arbustos e arvoretas isoladas, sendo relatada 

como estrutura típica de um parque inglês (parkland). Constitui basicamente as regi-

ões de campo sujo e campo rupestre (quando houver rochas aparentes)”. 

 Parente et al. (2017) arrazoam que atualmente, 28% do bioma Cerrado é ocu-

pado por pastagens cultivadas, principalmente para a produção de carne bovina. Pe-

reira et al. (2018) aferem que 39% das pastagens estão degradadas, uma estimativa 

baseada na queda significativa na produtividade de 2011 a 2014. Para Strassburg et 

al.  (2014) se a produtividade das pastagens no Brasil aumentar em 50%, ela atenderá 

o consumo nacional de carne, salvando terras para outros usos ou para conservação 

da biodiversidade pelas próximas duas décadas. Portanto, as pastagens degradadas 

no Cerrado são uma oportunidade para mudanças no uso da terra, no sentido de usos 

mais sustentáveis. A intensificação da pecuária e da agricultura são apontados como 

a melhor opção para produção de alimentos e conservação da biodiversidade no Cer-

rado, conforme Gil et al. (2015) e Strassburg et al. (2014). 

 O Sistema de Vegetação Secundária de cunho antrópico está incluído em todas 

as comunidades secundárias brasileiras que são áreas onde houve intervenção hu-

mana para o uso da terra, seja com finalidade mineradora, agrícola ou pecuária, des-

caracterizando a vegetação primária. Assim sendo, essas áreas, quando abandona-

das, reagem diferentemente de acordo com o tempo e a forma de uso da terra. Porém, 

a Vegetação Secundária que surge reflete sempre, e de maneira bastante uniforme, 

os parâmetros ecológicos do ambiente (IBGE, 2012). 

 Esse aspecto da influência urbana na paisagem do Cerrado, em especial   Buriti 

de Goiás, “ainda existe uma grande dificuldade na conceituação das pequenas cida-

des no Brasil, devido, sobretudo, à quantidade e à diversidade e à proximidade delas 

com o meio rural, gerando uma complexa confluência entre o urbano e o rural” (FER-

NANDES, 2018, p. 14).  
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[...] As preocupações acadêmicas precisam compreender o urbano brasileiro 
em totalidade, inserindo as pequenas cidades no debate, especialmente a 
partir dos papéis urbanos desempenhados e sua inserção na rede de cida-
des. Além da acadêmica, as políticas públicas, a imprensa e a sociedade em 
geral devem destacar as pequenas cidades no intuito de demonstrar sua ex-
pressiva quantidade, diversidade e, principalmente, seus problemas (FER-
NANDES, 2018, p. 14).  

 

 Portanto, “não contemplar as pequenas cidades é esquecer uma parte da rea-

lidade urbana. [...] Trata-se, então, de reconhecer a existência das cidades menores 

[e a sua relação com as paisagens mineradas, do Cerrado etc]” (ENDLICH, 2006, p. 

31).  

 

2.2.6 Pedologia 

 

De forma geral, a ocorrência dos solos no Estado de Goiás pode ser generi-

camente dividida em quatro zonas distintas, intimamente relacionados ao clima, rocha 

matriz, vegetação e relevo. O território goiano é constituído por rochas que têm idades 

que variam desde o Arqueano até o Cenozóico sendo representado por complexo 

granito-gnáissicos, greenstone belts, vulcano sedimentares, complexos máfico-ultra-

máficos acamados e rochas sedimentares (CODEVASF, 2021). 

Conforme a exposição acima os solos de Buriti de Goiás estão associados às 

subordens do SiBCS - Sistema Brasileiro de Classificação de Solos de 2018,   IBGE 

(2015) e Programa Nacional de Solos do Brasil (PronaSolos) de 2021, que são:  Ar-

gissolos Vermelho-Amarelos (13,07%), Cambissolos Háplicos (53,71%) e Latossolos 

Vermelhos (33,22%) (BdiA - IBGE, 2022; IBGE, 2015) (figura 16).  
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Figura 16. Subordens do SiBCS, os solos de Buriti de Goiás. 
Fonte: BDIA / IBGE, 2022; elaborado por Eduardo H. S. Santana, 2023. 
 

Os argissolos - solos com acúmulo de argila em subsuperfície - são identifica-

dos pelo maior teor de argila nos horizontes subsuperficiais, que caracteriza um gra-

diente textural ao longo do perfil, sendo caulinitas, oxídicos ou com caráter alítico. A 

cor pode variar de bruno acizentada, acinzentada até avermelhada, sendo os matizes 

amarelos e vermelhos os mais comuns. Esse tipo de solo pode ser encontrado em 

praticamente todas as regiões brasileiras em diversas condições de clima e relevo. 

Representam aproximadamente 24% da superfície do País e em termos de extensão 

geográfica ocupam a segunda posição, depois dos Latossolos (IBGE, 2015; SiBCS, 

2018;  PRONASOLOS, 2021). 

Os cambissolos - solos moderadamente desenvolvidos - são caracterizados 

pelo pequeno desenvolvimento pedogenético, identificado pela pouca diferenciação 

dos horizontes nas características morfológicas, principalmente pela cor e estrutura. 

A grande variabilidade da natureza do material de origem proporciona ampla variação 

na composição química e granulométrica. Distribuem-se por todo o território nacional, 

ocupando cerca de 2,5% da área do País. São particularmente importantes na parte 

oriental dos planaltos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, pelos elevados 
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teores de matéria orgânica e conteúdo de alumínio extraível. Cambissolos de elevada 

fertilidade natural são comuns na região nordestina e no Estado do Acre. Áreas signi-

ficativas de Cambissolos ocorrem também na região Sudeste, desenvolvidos a partir 

de rochas ácidas, e na região Centro-Oeste, a partir de arenitos e quartzitos (SiBCS, 

2018; PRONASOLOS, 2021;IBGE, 2015). 

Os Latossolos - solos lixiviados e altamente desenvolvidos – são ão altamente 

intemperizados e com ausência de incremento de argila em profundidade. As cores 

variam de brunadas, avermelhadas ou amareladas, sendo as últimas de maior expres-

são. Os minerais predominantes na fração argila são a caulinita e óxidos de ferro e 

alumínio, propiciando valor da capacidade de troca catiônica menor ou igual a 17 

cmolc kg-1. São típicos das regiões equatoriais e tropicais, em antigas superfícies de 

erosão, sedimentos e terraços fluviais antigos, normalmente em relevo suavemente 

ondulado e plano. São os solos mais representativos do Brasil, ocupando aproxima-

damente 39% da área total do País e distribuídos praticamente por todo o território 

nacional (SiBCS, 2018; PRONASOLOS, 2021; IBGE, 2015). 
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CAPÍTULO 3: OS QUARTZITOS DAS PEDREIRAS DE BURITI DE GOIÁS (GO)  

 

3.1 A mineração em Goiás 

 

Em primeira análise, é mister lembrar que a história da mineração em Goiás 

remonta ao século XVIII com a chegada das bandeiras7 vindas de São Paulo com o 

interesse em desbravar o sertão do Brasil em busca de tudo aquilo que pudesse ter 

algum valor e interesse para a Coroa Portuguesa, sobretudo o ouro e as pedras pre-

ciosas. 

A partir de então, muitas cidades foram fundadas no chamado Ciclo do Ouro8, 

pois, conforme Lima (2005, p. 7828):  

 

No Estado de Goiás, um grande número de cidades nasceu da atividade de 
exploração do ouro. Algumas prosperaram, outras estagnaram e algumas de-
sapareceram. A mineração, seja ela sob a forma de garimpo ou industrial, é 
um fator, por excelência, de urbanização pela quantidade de pessoas que 
requer, e pelo tempo despendido na atividade e pelas riquezas que produz. 
 

Palacín e Moraes (1994), Carvalho (1988) e Lima (2005) alinhavam que no 

decorrer do século XVIII, foram fundados diversos lugarejos ligados aos garimpos de 

ouro, e destes, muitos se tornaram cidades posteriormente: Santa Cruz (1729), Pire-

nópolis (1731), Crixás (1734), Cavalcante (1740), Mara Rosa (1742), Pilar de Goiás 

(1741) e Vila Boa (meados do século XVIII). Cabe destacar que atualmente, destas, 

apenas Crixás e Mara Rosa têm na mineração do ouro (industrial) sua principal ativi-

dade econômica. 

 É bom ressaltar que concomitante ou posterior ao Ciclo do Ouro, uma outra 

atividade mineratória foi responsável pela origem e crescimento das cidades em 

Goiás: a garimpagem de ouro e de pedras preciosas. Observa-se no mesmo, que o 

 
7 As bandeiras foram expedições realizadas no século XVIII que propiciaram a descoberta de ouro, 
diamante etc no interior do Brasil, transformando a realidade colonial. 

8 A mineração tem sido uma importante atividade de territorialização do espaço geográfico brasileiro 
desde o século XVII. Esta atividade “foi à motivadora da colonização dos sertões do Brasil” (SILVA, 
1995, p. 78). A interiorização do país foi conduzida por bandeiras portuguesas em busca de metais e 
pedras preciosas. “Descobertos “os ricos” aluviões de ouro de fácil extração em Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso e São Paulo, o Brasil viveu um esplendor da mineração nos séculos XVII e XVIII, no 
chamado “ciclo do ouro” - que compreendeu também a descoberta e extração de diamantes” (FON-
SECA, 2014, p. 34). 
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garimpo de ouro e, principalmente, de diamantes ocorreu na região do Mato Grosso 

Goiano9, nos rios Claro e Pilões (Iporá, Jaupaci e Córrego do Ouro) e Araguaia (Ara-

garças, Baliza e Santa Rita do Araguaia) (LIMA, 2005; BARBOSA et al., 2014; PALA-

CÍN, 1976). 

As atividades de exploração de metais preciosos, ocorridas a partir do século 

XVIII, foram responsáveis pelo início do povoamento do Estado. Dessa maneira, fo-

ram criadas cidades e muitos caminhos, sobretudo na região da Serra Dourada, onde 

se localizou, por mais de dois séculos, a capital política e administrativa do Estado, 

Vila Boa (atual Cidade de Goiás). O período do “Ciclo do Ouro” representou, para 

Goiás, a ocupação do território e a expansão dessa atividade econômica durante cin-

quenta anos (FONSECA, 2014). 

As cartas e os relatos de viagens dos séculos XIII e XIX são fontes importan-

tíssimas de pesquisa para o entendimento da atividade minerária no chamado sertão 

do Brasil, exatamente no período colonial. É comum encontrar nesses relatos e nes-

sas cartas citações que colocam a Capitania de Goiás, a oeste de Tordesilhas, como 

inóspita e insalubre para a construção de cidades e povoamento (BOAVENTURA, 

2007; SOUZA, 2013). 

Diante desse quadro, mesmo assim,  

 
A instabilidade e a mobilidade que marcaram o quadro socioeconômico goi-
ano no período minerador se fizeram igualmente presentes na forma como 
essa sociedade lidou com a natureza. As técnicas empregadas nas minas 
auríferas obedeciam à tendência geral de uma conduta perdulária do Brasil 
Colônia. Os primeiros tempos foram marcados pela errática garimpagem de 
cascalho. Posteriormente, foi à fase de desmonte dos tabuleiros ribeirinhos e 
das chamadas grupiaras. Por fim, veio à fase da mineração de morro. Em 
todos esses momentos, prevaleceu o caráter devastador da economia colo-
nial (SOUZA, 2017, 106). 
 

De um modo geral, a mineração foi estabelecida e graduada segundo a difi-

culdade de extração. A mineração de cascalho era bem simples, exigindo pouca téc-

nica para a extração de ouro de aluvião junto às margens de riachos e córregos com 

 
9 A região denominada por Mato Grosso Goiano, conforme (FAISSOL, 1952, p. 7) “é uma extensa 
região florestal situada na parte centro-sul do Estado de Goiás. A área de mata original não está ainda 
calculada precisamente, mas pode-se avaliá-la em mais ou menos 20.000 quilômetros quadrados. Ela 
começa nas proximidades da cidade de Anápolis e continua para oeste até a base da Serra Dourada, 
na região de Córrego do Ouro; no sentido norte-sul, vai das proximidades de Goiânia até um pouco ao 
norte de Itapaci. Abrange parte dos municípios de Anápolis, Pirenópolis, Jaraguá, Anicuns, Goiás, Ma-
taúna [(atual Palmeiras de Goiás)], Itaberaí e Itapaci. Os municípios de Trindade e Inhumas estão in-
teiramente dentro da mata”.  
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o auxílio de gamelas ou bateias. As grupiaras10 necessitavam de mão de obra espe-

cializada para trabalhos complicados de madeiramento para adução de água, e para 

a construção de bicamos e tapumes sobre as margens fluviais que recobriam as for-

mações sedimentares dos riachos e córregos auríferos. Já a mineração de morro sub-

dividia-se em duas modalidades: a de mina e a de talho aberto. A primeira, muito 

praticada em Minas Gerais, mas somente com alguns esboços em Goiás, era baseada 

na perfuração das montanhas através de longos túneis e galerias; a segunda consistia 

no corte perpendicular da montanha, facilitando, assim, a exploração dos veios 

(CHAIM, 1976; BERTRAN, 1988; SOUZA, 2017). 

Tanto Silva (2017) como Chaul (1997) endossaram que o discurso desbrava-

dor, a busca por novos descobertos, que parecia incansável, foi esmorecendo a partir 

de 1745. De 1745 a 1750 somente três minas se mostraram satisfatórias – Carmo 

(1746), Santa Luzia (1746) e Cocal (1749). A década de 1750 marca o ápice da ex-

ploração do ouro em Goiás, 40 arrobas de quinto em 1753, 22 arrobas em 1768, mas 

apenas 8 arrobas, já em 1788, 4 arrobas em 1808 e 0,5 arroba em 1823. Chegava ao 

fim o processo de ascensão e apogeu da sociedade mineradora em Goiás. O declínio 

e a decadência na exploração das “Minas dos Goiases” serão atribuídos à falta de 

mão de obra, capital e administração comprometida, não apenas com o quinto, mas 

com o desenvolvimento econômico da mineração (CHAUL, 1997; SILVA, 2017; 

AMADO, 1995). 

“Goiás não recebeu tamanho desvelo por parte da corte portuguesa, os planos 

de Lisboa para as regiões auríferas não sinalizaram incrementos tecnológicos, braçais 

e desenvolvimentistas” (SILVA, 2017, p. 329). 

Mediante o exposto, Tibiriçá (2017, p. 21) assevera que “em Goiás, durante o 

período colonial, a mineração era a questão econômica mais importante enquanto 

outras atividades econômicas eram inibidas”. 

Figueirôa (2022, p. 2) salienta que as pessoas: 

 

[...] talvez não [...] [tenham] uma ideia precisa sobre o nível de dependência 
de nossas vidas em relação aos recursos minerais. Mas, certamente sabe 
que o Brasil é um país considerado rico em minérios, tanto metálicos quanto 

 
10 Nesta técnica, os garimpeiros pegavam o cascalho e a terra das encostas do relevo (com presença 
de ouro) e levavam até um local com água e, assim usavam a bateia para encontrar pepitas de ouro. 
Também utilizavam a roda d’água para levar a água até partes altas do relevo com presença aurífera, 
enquanto os garimpeiros ficavam na parte baixa, com a bateia, para encontrar o ouro que descia junto 
com a água e o cascalho. 
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não metálicos. Presentes desde os primórdios da vida dos seres humanos no 
planeta, nas lascas de minerais ou rochas empregadas na caça, por exemplo, 
sem os recursos minerais as sociedades humanas não teriam chegado ao 
nível de sofisticação – e também de problemas, sobretudo ambientais – que 
atingiram. 

 

Portanto, é afirmado por Tibiriçá (2018, p. 118) que:  

 
A mineração está intrinsicamente ligada à ocupação do espaço brasileiro, já 
que a retirada dos bens minerais ocorre desde os tempos coloniais. Hoje em 
dia, esta atividade é parte importante da produção do país, principalmente 
com o fornecimento mundial de matérias-primas, como ferro, ouro, zinco, 
níquel, alumínio e amianto dentre outros produtos.  

 

A mesma autora frisa que “o Estado de Goiás, cuja ocupação do espaço no 

século XVIII também está diretamente relacionada à mineração, atualmente ainda tem 

nesta atividade parte relevante de sua renda” (TIBIRIÇÁ, 2018, p. 118). 

Gonçalves (2020, p. 2) assevera que fica “[...] [evidenciado] que a atividade 

extrativa mineral é indissociável da formação econômica de Goiás e em diferentes 

fases contribuiu para integrar o Cerrado às escalas da produção e do consumo 

capitalistas nacionais e internacionais”. 

“Nas últimas décadas do século passado a extração de recursos minerais 

observou um novo impulso produtivo em escala mundial, em favor da nova ordem 

capitalista em sua frente globalizadora e neoliberal” conforme Cardoso Júnior e Lunas 

(2018, p. 69). Portanto, múltiplos “[...] processos convergiram na promoção no novo 

“boom minerador” do início do século XXI” (GEAL, 2011, p. 6). 

Conforme nota-se, dentre esses processos do referido “boom minerador” 

citam-se a consolidação de um novo padrão sócio-técnico e tecnológico do capital que 

incluíram novos minerais, antes sem valor comercial, nos circuitos de acumulação e 

valorização capitalista; o surgimento da era informática, a chamada “Terceira 

Revolução Industrial”, que pressionou a intensificação da extração de minerais 

utilizados na produção de objetos tecnológicos, estimulando uma corrida mundial para 

a apropriação e controle das reservas minerais; a tida “Revolução Verde” do final do 

século XX que fez emergir um novo modelo alimentar, altamente mercantilizado, 

dependente dos recursos minerais para a produção de seus insumos (GEAL, 2011; 

CARDOSO JÚNIOR; LUNAS, 2018). Os mencionados processos resultaram na 

ampliação da demanda desses recursos minerais, contribuindo para o aumento dos 
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preços das commodities11 minerais, aumentando o interesse pelos minérios no plano 

internacional (GEAL, 2011; CARDOSO JÚNIOR; LUNAS, 2018). 

Nessa aba do “boom minerador”, o Estado de Goiás por seu contexto 

geológico, apresenta uma grande diversidade de rochas, fontes possíveis de matéria-

prima para obtenção de produtos destinados à decoração (rochas ornamentais) e ao 

revestimento de interiores e exteriores (pisos, paredes, etc) (RIVETTI et al., 2007). 

A indústria de rochas ornamentais e de revestimento goiana apresentou um 

expressivo desenvolvimento no final da década de 1990, entretanto quando 

comparado com o crescimento do segmento brasileiro e mundial, observa-se que o 

Estado de Goiás mantém posição pouco significativa no ranking dos estados 

produtores brasileiros, em 8o lugar (ABIROCHAS, 2003).  

Considerando-se o potencial geológico e a importância do mercado interno 

goiano, constata-se que existe um amplo espaço para crescimento, diversificação e 

verticalização da indústria de rochas ornamentais e de revestimento (RIVETTI et al., 

2007) que se espalham por Pirenópolis, Jaupaci, Iporá, Pilar de Goiás, Buriti de Goiás 

e outras localidades. 

A produção goiana de rochas ornamentais e de revestimento foi estimada pela 

Associação Brasileira da Indústria de Rochas Ornamentais (ABIROCHAS, 2003) em 

150.000 toneladas/ano, compreendendo principalmente a comercialização de granitos 

e quartzitos foliados. 

E por falar em quartzitos foliados, entra em cena o município de Buriti de Goiás 

que o possui em sua vertente oeste da Serra Dourada. Os quartzitos pertencem ao 

grupo de rochas metamórficas, geralmente de cor branca a cinza, composta quase 

inteiramente de quartzo. Ela se forma, principalmente, quando arenitos ricos em quar-

tzo são submetidos a um aumento de pressão e temperatura. Essas condições per-

mitem a recristalização dos grãos da rocha. Quartzitos podem ser maciços ou foliados 

e, caso a foliação seja marcante, pode-se chamar a rocha de quartzo xisto. Em geral, 

a foliação do quartzito é dada pela presença de muscovita fina, produto do metamor-

fismo de argilominerais presente no protólito (rocha original), de acordo com a Seção 

 
11 As commodities são produtos elaborados em larga escala e que funcionam como matéria-prima, 
possuem qualidade e características uniformes. Ou seja, não se diferenciam de local para local, nem 
de produtor para produtor. São exemplos as agrícolas (trigo, milho, açúcar), óleo e minerais (minério 
de ferro, petróleo, gás natural), metais (ouro, prata, alumínio).  Os preços das commodities são deter-
minados pelas leis da oferta e da demanda no mercado internacional. 
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de Materiais Didáticos do IGc (Instituto de Geociências) - USP (Universidade de São 

Paulo) (2023, online). 

 

3.2 Os quartzitos no grupo de rochas ornamentais 

 

A história da exploração de rochas para fins ornamentais remonta há pelo 

menos 4.500 anos, através dos sumérios, egípcios e mesopotâmios, que utilizavam 

principalmente as rochas calcárias e graníticas para a construção de pirâmides, mo-

numentos e obras artísticas (CORRÊA, 2019). 

As rochas ornamentais e de revestimento compreendem os materiais geoló-

gicos naturais que podem ser extraídos em blocos ou placas, cortados em formas 

variadas e beneficiados por meio de serragem, polimento, lustro e outros acabamen-

tos de face. Os principais tipos de rochas ornamentais são granitos, quartzitos, ardó-

sias, mármores, travertinos, arenitos, esteatitos (pedra sabão), metaconglomerados, 

dentre outros. Suas aplicações são as mais diversas, a saber: esculturas, tampos e 

pés de mesa, balcões, lápides e arte funerária em geral, revestimentos internos e ex-

ternos de paredes, pisos, colunas, pilares, soleiras, etc (ABIROCHAS, 2013). 

 
O notável crescimento do consumo e do intercâmbio de rochas ornamentais 
caracterizou as décadas de 1980, 1990 e 2000 com a “NOVA IDADE DA PE-
DRA” e, o próprio setor de rochas como uma das mais importantes áreas 
emergentes de negócios minero-industriais (ABIROCHAS, 2013, p. 2). 
 

Com base nos relatórios da ABIROCHAS de 2013, no ano de 2012 a produção 

brasileira de rochas ornamentais foi estimada em 9,3 milhões de toneladas, com ex-

portações que atingiram US$ 1,06 bilhão e 2,24 milhões de toneladas. O consumo 

brasileiro aparente de materiais rochosos naturais somou quase 72 milhões de m2 

equivalentes, correspondentes a um valor per capita bastante significativo e próximo 

de 21 kg/ano, ainda com grande potencial de crescimento. Em 2020, as exportações 

brasileiras de rochas poderão atingir US$ 2 bilhões e o consumo interno superar 100 

milhões m2 equivalentes/ano. Os investimentos requeridos para a adequação produ-

tiva para os segmentos de lavra, beneficiamento primário e acabamento, até o ano 

2020, são estimados em US$ 420 milhões. 

Os relatórios ainda revelam que:  

 
O atendimento da demanda do mercado externo exigiu que novos materiais 
fossem continuamente colocados em produção, destacando-se as denomi-
nadas rochas exóticas, de alto valor agregado, que hoje constituem o 
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principal grupo de produtos brasileiros de exportação. Como resultado desse 
processo, o Brasil tornou-se conhecido pela sua excepcional “GEODIVERSI-
DADE”, tendo colocado no mercado internacional, ao longo dos últimos 10 
anos, uma variedade de materiais maior do que toda a Europa nos últimos 
500 anos (ABIROCHAS, 2013, p. 4-5, grifo nosso). 
 

O Estado de Goiás possui um condicionamento geológico e uma grande geo-

diversidade que favorecem a presença de rochas para fins ornamentais e de revesti-

mento. Essa geodiversidade pétrea é sustentada por Chiodi Filho et al. (2004), pois, 

a notoriedade brasileira no segmento é advinda pela grande variedade de matérias-

primas, sendo considerado o país com a maior geodiversidade mundial em rochas 

ornamentais. 

O Brasil, destacado pela sua espetacular “geodiversidade”, já se coloca no 

grupo dos grandes produtores e exportadores mundiais do setor de rochas. Sua pro-

dução inclui granitos, ardósias, quartzitos, mármores, travertinos, pedra-sabão, ser-

pentinitos, calcários, conglomerados, basaltos, gnaisses foliados e outras rochas 

(CHIODI FILHO et al., 2004). 

Isso está ancorado na obra “Geodiversidade do Estado de Goiás e do Distrito 

Federal”, organizada por Moraes (2014, p. 62), pois, no tópico Potencial Mineral é 

mencionado que: 

 
Além dos bens minerais [...] [das rochas máficas, ultramáficas e depósitos de 
bauxita], que já são explorados no Estado, também há potencial para explo-
ração de rochas ornamentais e materiais para uso na construção civil, como 
a argila, usada para fabricação de cerâmica vermelha. O domínio também é 
altamente favorável à ocorrência de mineralizações de cromo, cobalto, ferro 
e platinoides. 
 

Mediante o exposto até aqui, entende-se que de acordo com Vidal et al. (2014) 

as rochas ornamentais são materiais rochosos extraídos e beneficiados, em maior ou 

menor grau, para serem utilizados com funções de revestimento, decorativas ou es-

truturais, por exemplo, os quartzitos. Estes materiais têm sido usados pelo homem 

desde a Antiguidade e nas mais diversas finalidades, tendo desempenhado inicial-

mente função estrutural e de alvenaria. Devido à ampliação da variedade de materiais 

e avanço nas técnicas de construção ao longo do tempo, suas funções foram suplan-

tadas pela de revestimento tanto de pisos e paredes como de fachadas, além de tam-

bém constituírem elementos ornamentais (arte funerária e estatuária) ou funcionais 

(balcões, pias e mesas), conforme Frascá (2014). 

Sob os olhares geográfico, geológico e da geodiversidade, as chamadas “pe-

dras naturais”, são comercializadas em placas rústicas, de espessura irregular e sem 
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polimento (VIDAL et al., 2014; BINDA, 2021). Contudo, o termo “quartzito” vem ga-

nhando destaque nos últimos anos, devido à sua ascensão no mercado internacional 

e já figura entre as principais designações comerciais, segundo Binda (2021) e Vidal 

et al. 2014). 

Segundo a ABIROCHAS (2009), os quartzitos, a exemplo o explorado em pe-

dreiras de Buriti de Goiás, são definidos como rochas metamórficas com textura sa-

caroide, derivadas de sedimentos arenosos, formadas por grãos de quartzo recristali-

zados e envolvidos ou não por cimento silicoso; e sob ótica distinta, tais alterações 

provocadas na paisagem de Buriti de Goiás podem ser consideradas como um patri-

mônio geomineiro, visto que compreendem vestígios de atividades mineiras pretéritas 

e atuais, com reconhecido valor histórico, cultural e social, constituindo assim uma 

paisagem cultural geomineira, resultado da interação das operações técnicas realiza-

das com o meio natural que produziu alterações geoquímicas e morfológicas nos ter-

renos explorados e ainda em exploração (MARCHÁN; SÁNCHEZ, 2013).  

Assim, nota-se que em Buriti de Goiás, mesmo sendo uma atividade voltada 

a extração mineira - retirada de quartzitos - de pouca monta, encaixa-se perfeitamente 

na ideia de patrimônio geomineiro, pois, é um legado constituído pelas atuais e antigas 

explorações mineiras, entre as quais se destacam as de grande riqueza material e 

imaterial, como as minas, as fábricas de transformação, as galerias, as minas a céu 

aberto, as vilas mineiras, as chaminés, os caminhos de pedra, as instalações e os 

equipamentos, algumas obras, que constroem a história, desde que tenham uma sin-

gularidade adequada. 

A ligação da comunidade local com a mineração já foi mais forte no período 

do auge da exploração das rochas no município, que se deu por volta da década de 

1990, atualmente devido à escassez de mão de obra a boa parte da comunidade não 

conhece o processo de mineração praticada na Serra dourada no município de Buriti 

de Goiás. 

 

 

 

 

 

3.3 A Serra Dourada e os quartzitos de Buriti de Goiás 
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As paisagens quartzíticas (rochas metamórficas) em específico e outras 

paisagens geológicas compostas de rochas sedimentares e magmáticas são 

marcantes no quadro físico de nosso planeta revelando a sua geodiversidade. 

Nessa vereda, os quartzitos estão presentes na Serra Dourada e a mesma é 

um divisor natural de águas do Araguaia-Tocantins e do Paranaíba e possuidora de 

magnifica beleza cênica, com cachoeiras, afloramentos rochosos milenares e de 

grande variedade de cobertura vegetal e espécies da fauna, um importante patrimônio 

geológico da humanidade (FRANCO; CARNEIRO, 2020; RIZZO, 1970; CASSETI, 

1984) (figura 16). 

A Serra Dourada por si só carrega uma importância patrimonial e educacional, 

além de uma formação geomorfológica peculiar, ou seja, um hogback. Devido à 

coloração dourada da vegetação do Cerrado no período seco, a serra ganhou não se 

sabe ao certo quando, este nome, Serra Dourada. Há relatos de que a presença 

abundante de micas que dão o brilho dourado a serra (PINTO FILHO, 2014) (figura 

17). 

 

  

Figura 17. Corte geológico da Serra Dourada com a presença dos quartzitos  
Fonte: Danni et al., 1973. 

 

A Serra Dourada é um relevo tipo hogback, que apresenta formas similares 

às cuestas, porém elaboradas em estruturas monoclinais com o mergulho superior a 

30°. Devido ao declive necessário à sua caracterização, o autor afirma que essas 

formas são vinculadas a eventos tectônicos (CASSETI, 1984; 2005) (figura 18). 
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Figura 18. Vista da Serra Dourada no Estado de Goiás. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2020 (a), 2021 (b) e 2022 (c). 
 

Cabe também destacar que Rizzo (1970) e Danni et al. (1973) afirmam, de 

modo geral, que a Serra Dourada é formada por rochas do Pré-Cambriano em que as 

principais rochas encontradas em seu cerne geológico são os micaxistos, quartzitos, 

filitos, calcários e outras. 

Schobbenhaus (2008), Casseti (2005; 1984), Moura e Carneiro (2019), 

Marques (2021) e Carneiro et al. (2021) inferem que a Serra Dourada é conhecida 

tanto por turistas, raizeiros, caçadores, aventureiros e moradores da redondeza por 

suas paisagens geográficas, riqueza biológica, atrações ecoturísticas e por ser um 

laboratório natural de geodiversidade a céu aberto. A mesma pertence ao contexto do 

Planalto do Alto Tocantins e Paranaíba e abriga em seus domínios o Parque Estadual 

Serra Dourada (PESD) e a Reserva Biológica Professor José Angelo Rizzo. 

Nesse panorama, no flanco oeste da Serra Dourada encontra-se o município 

de Buriti de Goiás (emancipado de Mossâmedes) e de características vinculada à 

agropecuária, enveredou para a exploração de quartzitos abundantes na serra e 

também para o ramo das confecções (vestimentas em geral). 
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No cenário goiano, a exploração de quartzitos refere-se pioneiramente à Pire-

nópolis que juntamente com Corumbá e Cocalzinho são responsáveis pela maior parte 

da produção mineral de quartzitos ornamentais do Estado (FALEIRO; LOPES, 2010). 

“Secundariamente merece ser mencionado o Pólo Produtor de Buriti de Goiás, que 

mais recentemente tem se destacado na produção de quartzitos como rochas de re-

vestimentos” (AGIM, 2002, p. 69). Segue pontuando que trata-se de um polo produtor 

de quartzitos com menor importância econômica, com foco nas sequências de metas-

ssedimentos que sustentam a Serra Dourada e que são responsáveis por uma produ-

ção variando de 6 a 10.000 m2/mês (entre quartzitos serrados e brutos de coloração 

branca amarela clara) que é colocada no mercado de Goiânia-Brasília e parte enca-

minhada para São Paulo (AGIM, 2002). 

Dessa forma, o quartzito é amplamente utilizado na construção civil como re-

vestimento, agregado para o concreto e como cantaria12 (AGIM, 2002; PEREIRA, 

2007). E aqui, é extraído diretamente das encostas da Serra Dourada pelo método de 

lavra a céu aberto de forma rudimentar com mão de obra familiar e também por tare-

feiros13.  

Segundo Faleiro e Lopes (2010) ao longo de pouco mais de um século, houve 

a geração de um grande passivo ambiental (pilhas e pilhas de rejeitos) devido à falta 

de aprimoramento técnico, organização e racionalização da atividade em Pirenópolis, 

Cocalzinho e Corumbá. Esse quadro também encontra-se em Buriti de Goiás com 

rejeitos espalhados pelas vias e canteiros da lavra e nas bordas das cavas14 (figura 

19). 

 
12 A técnica da cantaria consiste em lavrar a rocha em formas geométricas ou figurativas para aplicação 
em construções, com finalidade ornamental e/ou estrutural. 

13 O trabalho por tarefa ou por produção ou por peça consiste em uma modalidade de relação de tra-
balho, na qual a remuneração não está relacionada à jornada de trabalho, mas com o quando é produ-
zido pelo contratado. 
14 A mineração através do processo de cavas a céu aberto é muito utilizada quando há depósitos de 
rochas ou minerais em menor profundidade em relação à superfície. As cavas a céu aberto são explo-
radas até a relação minério/estéril tornar-se inviável economicamente, ou até o esgotamento do recurso 
mineral. 
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Figura 19. Pilhas de rejeitos de quartzitos (ao fundo) na Pedreira da Prefeitura de Pirenópolis. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

No processo de extração e beneficiamento dos quartzíticos são geradas 

toneladas de resíduos finos e grosseiros e, que por diversas vezes são descartados 

inadequadamente, gerando “montanhas” de resíduos (cacos e lascas) a céu aberto, 

causando assim impactos negativos na região em que está localizada a exploração 

(VIDAL et al., 2013) (figura 20). 

     
 
 
 

Figura 20. Pilhas de rejeitos de quartzitos nas pedreiras de Buriti de Goiás. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

Dentre os impactos ambientais gerados pela atividade minerária dos quartzi-

tos, os de maior grau são os relacionados à fase de lavra, incluindo a disposição dos 

rejeitos e a consequente degradação paisagística. A lavra de quartzitos deixam mar-

cas que, mesmo de longe, chamam a atenção por afetar a paisagem, pois, empilham 
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e expõem as lajes, placas, cacos e lascas de quartzitos a céu aberto, causando polu-

ição visual (FALEIRO; LOPES, 2010). 

Considera-se que é um produto com vasta aplicação ornamental, decorativa 

apresentando texturas, espessuras e tonalidades diversificadas e também por ser 

uma rocha “barata” que não requer altos investimentos industriais para a extração, 

beneficiamento e a sua rusticidade chamou a atenção de construtores, arquitetos e 

engenheiros atuais e ao longo da história minerária de Goiás.  

Segundo Chiodi e Rodrigues (2009) e Vidal et al. (2013) as rochas 

ornamentais, decorativas e de revestimento são denominadas também por pedras 

naturais, compreendem os materiais geológicos que podem ser extraídos em blocos 

ou placas, cortados em formas variadas e beneficiados por meio de esquadrejamento, 

polimento, lustro, etc com destaque para aplicações em edificações e peças isoladas 

(tampos e pés de mesa, balcões e arte funerária) e ornamentação de ambientes. 

Os materiais pétreos contêm informações que são imprescindíveis para o en-

tendimento acerca da evolução da Terra e, desde tempos muito antigos, tem facilitado 

à vida do Homem, que encontrou maneiras de aproveitá-la para o seu benefício, a 

exemplo desde o período minerador em Goiás. Atualmente, por exemplo, em Buriti de 

Goiás e adjacências, esses materiais têm muitas aplicações, mas nada que supere 

aquelas ligadas ao setor da construção civil, onde são entendidos como matérias-

primas (COSTA et al., 2000; 2002; 2009). 

Os mesmos autores arregimentam que deste conjunto de matérias-primas, 

parte é formada por rochas identificadas como ornamentais, por exemplo, os quartzi-

tos da Serra Dourada, por conta de determinados tipos de aplicações. Outras, em 

estado bruto ou beneficiadas, são utilizadas na produção de argamassas, tijolos, ele-

mentos estruturantes etc. Essas matérias-primas são vitais para o desenvolvimento e 

manutenção da infraestrutura dos países, pois sem elas não seria possível à edifica-

ção de moradias, a construção de vias de transporte e de comunicação e de numero-

sos produtos que nos facilitam a vida. Em síntese, pode-se afirmar que os materiais 

pétreos desempenham um papel central para o desenvolvimento de um país industri-

alizado ou em desenvolvimento (COSTA et al., 2000; 2002; 2009). 

No caso das atividades de extração de quartzito em Buriti de Goiás, especial-

mente as observadas neste estudo, apresentam uma estrutura extrativista de forma 

artesanal em todas as fases da cadeia produtiva do quartzito com atividades familiares 

e de tarefeiros utilizando-se de técnicas e ferramentas rudimentares (figura 21). 
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Figura 21. Blocos de quartzito com ênfase nas ferramentas rudimentares utilizadas para a separação 
e corte das peças.  
Fonte: Trabalho de campo, 2022. 

 
Para tanto, é importante compreender que a extração quartzítica no município 

de Buriti de Goiás acontece de forma bem rudimentar e artesanal (ferramentas rústi-

cas) e é feita a céu aberto, em camadas, onde ocorre o desplacamento (figura 22).  

 

Figura 22. Ferramentas utilizadas na lavra para o desplacamento dos quartzitos: (a) cunhas, (b) cunhas, 
talhadeiras e ponteiras, (c) balde com martelos e marretas, (d) ponteiras e cinzéis, (e) alavancas e (f) 
ponteiras. 
Fonte: Trabalhos de Campo, 2021; 2022. 

 

Russo (2011, p. 41) esquadrinha que: 

 
Nas rochas extraídas em placas [- o caso dos quartzitos em Buriti de Goiás 
-], o material extraído já apresenta a forma planar. O acabamento e esqua-
drejamento das peças são feitos ainda no local da extração, o que facilita a 
acomodação do material para transporte e faz com que o resíduo gerado 
nessa etapa fique próximo ao local de despejo e seja transportado para as 
pilhas junto com o resíduo gerado na frente de lavra (estéril).  
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Primeiro é feito o desmonte da rocha através de explosivos feitos na maioria 

das vezes com óleo diesel e nitrato de amônio15 e/ou com máquina pneumática, após 

este processo boa parte das rochas se desprendem ou são extraídos blocos menores 

para posteriormente se transformarem em placas regulares, que são retiradas em es-

pessuras que atendam a demanda e tamanho suficiente para processamento ou 

venda direta ao consumidor (figura 23).  

 
Figura 23. Ferramentas utilizadas no desmonte das camadas quartzíticas; (a) mangueira do equipa-
mento pneumático, (b) carrinho compressor, (c) balde azul com restos de óleo diesel, fogão improvisado 
para refeições e outros usos, equipamento pneumático e ponteiras, cinzéis e cunhas, (d) alavancas, 
cinzéis e ponteiras e (e) orifício para armazenar o explosivo e bastão soquete. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

    

O carregamento das placas pétreas é feito totalmente de forma manual, em-

pilhando no entorno da cava e aguardando a retirada pelo consumidor ou pela indús-

tria e/ou fábrica de beneficiamento. Durante a atividade de lavra, os processos podem 

ser individualizados como o decapeamento do manto, fase que apresenta um grau de 

dificuldade considerável devido à inclinação das rochas quartzíticas. Nesta fase são 

realizados trabalhos de desmatamento, decapeamento e abertura de vias de acesso, 

enfim, todo e qualquer trabalho que vise facilitar uma operação envolvida na lavra. No 

caso de Buriti de Goiás, as cavas exploratórias atuais e desativadas são de lavra a 

céu aberto, onde encontram-se recobertas por material terroso, areia, cascalho, ro-

chas ou até mesmo a mistura destes materiais. O decapeamento consiste na remoção 

 
15 Em meados da década de 1950, um novo produto denominado ANFO, sigla resultante dos vocábulos 
ingleses Ammonium Nitrate Fuel Oil, surgiu no mercado sendo uma mistura entre o nitrato de amônio 
e óleo diesel. Esse explosivo era e é mais econômico, quando comparado à dinamite (MUNARETTI, 
2002).  
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destes materiais, visando atingir a camada do minério16 possibilitando assim o pro-

cesso de lavra do mesmo (RUSSO, 2011) (figura 24). 

 
Figura 24. Cava principal, com os montes prontos para o transporte, com foco especial na grande 
quantidade de rejeitos.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

Outro fato observado está relacionado às explosões, pois, são executadas 

sem planejamento e acaba por gerar monturos de rejeitos quartzíticos. Mas, em do-

cumentos públicos do município em tela verifica-se a existência de um projeto - em 

trâmite - de instalação de uma usina de britagem para triturar esses rejeitos e produ-

zirem areia para a construção civil, tendo como referência uma que existe em funcio-

namento na pedreira da Prefeitura de Pirenópolis, conforme figura 25.  

 
Figura 25. Usina de britagem instalada na pedreira da Prefeitura de Pirenópolis para processamento 
dos rejeitos da extração de quartzitos.  
Fonte: Trabalho de campo, 2022. 

 
16 Minério é um agregado de minerais rico em um determinado mineral ou elemento químico que é 
economicamente e tecnologicamente viável para extração e que pode ser uma rocha (exemplo: quar-
tzitos etc), sedimento ou solo. 
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Atualmente, o município de Buriti de Goiás conta com apenas uma empresa 

de beneficiamento de materiais pétreos, de propriedade do senhor Osmair, que tam-

bém é proprietário de uma frente de extração de quartzitos junto a Serra Dourada. No 

estabelecimento as placas de quartzitos são cortadas em tamanhos pré-determina-

dos, separadas por tamanho e espessura e postas em pilhas para a entrega. Toda a 

sua produção é vendida em cidades vizinhas e também são enviadas para Goiânia 

(figura 26). 

 

Figura 26. Estabelecimento de beneficiamento dos quartzitos em funcionamento em Buriti de Goiás: (a, 
b) entrada e pátio da empresa, (c) estação de corte pétreo (conhecida por serraria), (d, e, f) peças 
quartzíticas. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

O proprietário da beneficiadora pétrea relatou que: 

 
A atividade decaiu bastante nos últimos anos devido à falta de mão de obra 
para atuação nas lavras de retirada de quartzitos. A cidade de Buriti de Goiás 
conta com várias confecções que prestam serviços para a empresa Hering, e 
assim estas fabriquetas absorvem a mão de obra disponível. Ninguém quer 
malhar em pedra, é uma lida dura e de risco; preferem malhar no tecido, é 
uma lida menos arriscada e suave (Entrevistado em julho de 2022).  
 

Também verificou-se que nas lavras ativas e desativadas foram e são 

produzidos muitos rejeitos (cacos e lascas) que são amontoados ao longo das vias e 

nas proximidades das cavas, mas por aqui esses rejeitos são aproveitados pelos 

produtores rurais para a pavimentação de estradas vicinais e também a contenção de 

erosões rurais com o apoio da prefeitura local. 
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3.4 A geodiversidade no ambiente de Buriti de Goiás 

 

Na porção oeste da Serra Dourada situada no município de Buriti de Goiás 

encontra-se uma região com paisagens exuberantes e atrativas, contrapondo com lo-

cais de interesse geomineiro devido à extração de quartzitos.  

Diante dessa perspectiva, a nossa pesquisa identificou seis geossítios com 

seus respectivos patrimônios e com potencial para as práticas do Geoturismo e de 

Geoeducação, sendo três ligados ao geomineiro, um ligado ao geomorfológico, um 

ligado ao geológico e um ligado ao hídrico, o quadro abaixo identifica cada um deles.  

Quadro 1. Geossítios da área oeste da Serra Dourada no Município de Buriti de Goiás / GO 

Geossítios Imagens Localização Descrição 

Pedra Goiana Filha, 
relevo ruiniforme. 
 

 

Latitude:  
16°10’38.97” S 
Longitude: 
50°29’21.89” O 
Altitude: 632 m  

Patrimônio Geomorfológico - 
um dos símbolos do geotu-
rismo no município faz refe-
rência à Pedra Goiana, der-
rubada na década de 1970. 

Lajedo. 

 

Latitude:  
16°10’ 7,19” S 
Longitude: 
50°29’34.65” O 
Altitude: 546 m 

Patrimônio geológico que 
apresenta uma rica paisa-
gem geológica a ser explo-
rada por turistas e pesquisa-
dores. 

Balneário do Pare-
dão. 

 

Latitude:  
16°10’ 39,63” S 
Longitude: 
50°29’40.85” O 
Altitude:  560m 

Patrimônio hídrico, que atrai 
inúmeros turistas devido à 
sua beleza cênica e suas 
águas cristalinas. 

Cavas em atividade 
na vizinhança de 
Manoel da Pedra. 

 

Latitude:  
16°10’01,62” S 
Longitude: 
50°29’38,19” O 
Altitude: 650 m 

Patrimônio Geomineiro, a 
única cava em atividade no 
município durante o período 
da pesquisa. 

Cavas abandona-
das, o formigueiro. 
 

 

Latitude:  
16°10’39,11” S 
Longitude: 
50°29’58,81” O 
Altitude: 634 m 

Patrimônio Geomineiro, local 
conhecido pela comunidade 
como “Formigueiro” devido 
às centenas de pequenas 
cavas utilizadas para a reti-
rada de quartzitos.  

Cavas abandonadas 
do Nilson Bueno. 

 

Latitude:  
16°10’39,11” S 
Longitude: 
50°30’13,16” O 
Altitude: 660 m 

Patrimônio Geomineiro, local 
abandonado a mais de uma 
década, apresenta uma geo-
diversidade rica e a maior 
concentração de espécies 
de cactos e Tiboutchina Pa-
pyrus. 
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Vale lembrar que existem algumas atividades que podem ser consideradas de 

cunho geoturístico na área da pesquisa, embora na prática o geoturismo ainda não se 

emprega na região devido à falta de infraestrutura e de conhecimentos geológico e 

geográfico. A imagem abaixo situa cada um dos geossítios inventariados (figura 27). 

 
Figura 27. Localização dos geossítios (1 - Pedra Goiana Filha, 2 – Lajedo do Ribeirão Santo Antônio, 
3 - Balneário do Paredão, 4 - Cava quartzítica em atividade, 5 - Cavas abandonadas com feição de 
formigueiro e 6 - Cavas abandonadas). 
Fonte: Trabalho de campo, 2022. 
 

Além disso, identificaram-se algumas ações por parte da prefeitura local com 

o intuito de fomentar o turismo local, ou seja, atualmente está em construção uma 

estrutura composta de quiosques, banheiros, sede administrativa, bar e/ou lancho-

nete, área de camping e estacionamento na área conhecida como Balneário do Pare-

dão, em domínio da bacia hidrográfica do Rio Santo Antônio e sopé da Serra Dourada. 

Entretanto, existe uma preocupação no tocante a forma de exploração dos recursos 

existentes para que esta exploração não traga mais prejuízos para a região. 

 

3.4.1 Pedra Goiana Filha em ambiente ruiniforme 

  

 A Pedra Goiana Filha chama a atenção por ser de formação quartzítica 

e estar embutida em ambiente de relevo ruiniforme que nos lembram de ruínas dota-

das de aspectos estéticos intrigantes que podem aguçar a criatividade imaginária dos 

visitantes. 
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 Esse ambiente que contém uma paisagem ruiniforme e tem por destaque um 

geomonumento17 de cunho geomorfológico, a Pedra Goiana Filha que localiza-se a 8 

km da cidade de Buriti de Goiás, a 4 km da rodovia pavimentada sentido Novo Brasil, 

e a 4 km de estrada vicinal.  

Conforme Ab’Sáber (1977) pela bizarria de suas feições topográficas, os re-

levos ditos ruiniformes chamam a atenção de todos aqueles que tem acesso aos ge-

omonumentos. Esses relevos ruiniformes são de feições de escombros e ruínas em 

consequência de atividade erosiva diferencial (ações pluviais, sol, ventos e de cunho 

biológico) que esculpe principalmente rochas sedimentares, mas estão presentes em 

outras litologias como os quartzitos da Serra Dourada.  

Segundo Ab’Sáber (1977, p. 2) a “topografia ruiniforme são heranças de pro-

cessos geológicos e geomorfológicos, mais ou menos complexos, que se enquadram 

na categoria das paisagens de exceção”. Ainda é dito por Suguiu (1998) que a gênese 

dessas feições são oriundas da erosão diferencial que desintegram as rochas e que 

relacionam-se a processos físico-químicos de degradação litológica e evidenciam as 

características tanto estruturais como de fraturamentos.  

A Pedra Goiana Filha é uma alusão à rocha de mesmo nome existente no 

Parque Estadual da Serra Dourada (PESD) no município de Mossâmedes, e que foi 

derrubada por vândalos na década de 1970 (figura 28).  

 

 
17 Os geomonumentos são monumentos naturais de origem geológica e/ou geomorfológica, com im-
portância do ponto de vista científico, cultural, pedagógico e outros; que proporcionam o contato com 
alguns aspectos da geodiversidade e da história geológica evolutiva da região da Serra Dourada. 
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Figura 28. Pedra Goiana Filha, trecho oeste da Serra Dourada em Buriti de Goiás (a, b) e Pedra Goiana 
no PESD (Parque Estadual da Serra Dourada) em Mossâmedes (c, d, e). Fonte: Trabalhos de campo, 
2021; 2022 (a, b) e https://cidadedegoias.ummix.com.br/noticia/248/pedra-goiana-e-um-misterio-que-
permanece-ate-hoje-na-cidade-de-goias (c, d, e).  

 

O geossítio da Pedra Goiana Filha é dotado de grande beleza cênica que 

pode compor uma parte de roteiros turísticos de cunho municipal. Essa exuberância 

e singularidade apresentam características, potencialidades e variados valores asso-

ciados como educativo, científico, cultural, turístico, entre outros.  

 

3.4.2 Lajedo do Ribeirão Santo Antônio  

 

Local que chama a atenção de todos os visitantes, o Paredão e/ou Lajedo do 

Ribeirão Santo Antônio encanta pela sua beleza cênica em ambiente quartzítico com 

águas cristalinas e vegetação de Cerrado no entorno. Nesse viés, é importante des-

tacar que o Paredão (conhecido pelos frequentadores como Balneário do Paredão) 

atrai um número maior de visitantes aos fins de semana e feriados devido à sua faci-

lidade de acesso e a existência de poços propícios, ou seja, piscinas naturais, corre-

deiras e quedas d’água que convidam ao banho em águas claras e limpas, também 

ao piquenique em suas margens e caminhada pelo lajedo (figura 29).  

Este geossítio apresenta uma característica peculiar, pois faz a transição do 

relevo ruiniforme para as lajes de quartzitos com uma ruptura formando o paredão, 

construindo uma beleza cênica. 
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Figura 29. Vista lajedo Ribeirão Santo Antônio em lajedo quartzítico, Buriti de Goiás.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 
3.4.3 Balneário do Paredão 

Este geossítio apresenta uma sequência de quedas d’água, que formam inú-

meras piscinas naturais de pequeno a médio porte ao longo do Ribeirão Santo Antô-

nio, o que atrai centenas de turistas nos finais de semana e feriados atraídos pelas 

suas águas cristalinas (figura 30). 

 
Figura 30. Poços naturais, corredeiras e quedas d’água distribuídos ao longo do Ribeirão Santo Antônio 
em pleno lajedo quartzítico, Buriti de Goiás.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022.  



 

82 
 

 

Nesse ínterim, uma grande preocupação é quanto à preservação dos elemen-

tos bióticos e abióticos do local, pois o perfil dos visitantes da região é de pessoas que 

praticam o camping18 e/ou day use19, o que ocasiona um acúmulo de lixo e que é 

deixado de maneira inadequada in situ. 

As quedas d´água, corredeiras e piscinas naturais são elementos fluviais da 

Geodiversidade que podem ter valor patrimonial, pois, o elo biodiversidade e geodi-

versidade apresentam valores ambiental, estético, econômica, cultural, religiosa e tu-

rística e outros. São ambientes de interesses geomorfológico e geológico que funda-

mentam atividades e ações geoturísticas (BENTO et al., 2012; BENTO, 2014; BENTO 

et al., 2017, BENTO; RODRIGUES, 2009).  

 

3.4.4 As cavas de quartzitos no sopé da Serra Dourada 

 

As cavas em atividade e as abandonadas pertencem ao patrimônio geológico 

do Estado de Goiás, sendo que os locais constituem um geossítio que podem envolver 

atividades de ensino e trabalhos de campo em Geociências e Geografia, bem como 

disciplinas que se relacionam diretamente com as questões socioambientais e geohis-

tóricas em zonas de mineração rudimentar/artesanal, destacando-se o seu alto valor 

geoeducativo. 

Nascimento et al. (2013), ressalta que “o homem é mineiro-dependente”, pois, 

os autores ainda colocam as cavas de quartzitos como a “expressão do uso dos re-

cursos abióticos, a mais clara e uma das mais antigas marcas da relação entre socie-

dade e a Geodiversidade e da dependência geológica da humanidade”, pelo fato de 

que atualmente não é possível imaginar a sociedade sem os materiais de origem pé-

trea. 

As cavas de extração de quartzitos localizam-se a 2 km do Balneário do Pa-

redão, descrito anteriormente, este geossítio classifica-se como um local de interesse 

geomineiro devido à existência de cavas quartzíticas tanto ativas como inativas. 

Em Brilha (2014) é considerado que o patrimônio mineiro se refere a tudo o 

que está envolvido na exploração de mineração ativa e/ou inativa, como minerais e 

rochas que estão sendo (ou foram) extraídas do subsolo, instalações industriais, a 

 
18 É uma atividade ao ar livre que envolve passar a noite em uma barraca ou num abrigo. 
19 O desfrute do ambiente durante um dia, sem precisar pernoitar. 
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documentação histórica das minas, processos e técnicas de exploração, e até mesmo 

as histórias e as tradições de comunidades mineiras. 

As cavas podem promover a construção de locais de interesse geoturístico, 

uma vez que elas apresentam características interessantes ao olhar do geoturista. 

Que fique claro que seu potencial geoturístico não é devidamente explorado. 

 

3.4.4.1 As cavas em atividade, vizinhança de Manoel da Pedra 

  

Trata-se de uma área de aproximadamente 10 hectares, em uma propriedade 

particular, que atualmente é a única pedreira em atividade no município (figura 31). 

Todo o contexto socioambiental provoca uma grande preocupação pelo fato de estar 

muito próxima a uma das nascentes do Ribeirão Santo Antônio, contribuindo para o 

assoreamento com rejeitos oriundos das cavas. 

 

Figura 30. Cava de exploração de quartzitos em atividade no sopé da Serra Dourada.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

Nesta referida área, reside um pioneiro do extrativismo de pedras da Serra 

Dourada, conhecido popularmente como Manoel da Pedra, que mantém uma luta, 

uma lida em proteger e preservar a biodiversidade do seu entorno como a 
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geodiversidade. Faz parte de seu cotidiano a formação de pequenas barreiras nas 

vias de acesso a cava para que no período chuvoso não ocorra arraste de rejeitos 

para os mananciais e nascentes e também que a chuva infiltre no solo e abasteça a 

zona aquífera. Assim, ele entende que a água que corre no lajedo do Santo Antônio 

beneficiará os visitantes e o Cerrado. 

O senhor Manoel da Pedra tem um enorme apreço pelas “árvores de papel20” 

do Cerrado que ele e sua equipe de tarefeiros modificaram o formato da cava para 

preservá-las (figura 32). 

 

Figura 32. Exemplares de Tibouchina papyrus (Pohl) Toledo (árvores do papel) no trecho oeste da 
Serra Dourada.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021/ 2022. 

 

Tibouchina papyrus (Pohl) Toledo é uma espécie arbustiva, pertencente à fa-

mília Melastomataceae, endêmica do bioma Cerrado. Apresenta uma floração abun-

dante com flores alvas, casca do tronco escamado em lâminas finíssimas e suas ca-

racterísticas peculiares fazem com que apresente potencial de utilização como orna-

mental. Sua área de ocorrência natural é restrita e se limita aos Campos Rupestres 

do Cerrado, nas regiões da Serra dos Pireneus em Pirenópolis / GO, Serra Dourada 

em Goiás, Mossâmedes e Buriti de Goiás / GO e em Natividade / TO (ALMEIDA et al., 

1998).  

 
20 Tibouchina papyrus (Pohl) Toledo é considerada a planta símbolo representativa do Estado de Goiás, 
dos Campos Rupestres de Cerrado, conforme a Lei Estadual n. 7.610, de 30 de novembro de 1972, 
assinado pelo governador Leonino di Ramos Caiado.  
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A Tibouchina Papyrus (Pohl) Toledo /, ou seja, árvores de papel assentam-se 

em Campos Rupestres do Cerrado, pois é um tipo fitofisionômico predominantemente 

herbáceo-arbustivo, com a presença eventual de arvoretas pouco desenvolvidas de 

até dois metros de altura. Abrange um complexo de vegetação que agrupa paisagens 

em micro-relevos com espécies típicas, ocupando trechos de afloramentos rochosos. 

Geralmente ocorre em altitudes superiores a 900 metros, ocasionalmente a partir de 

700 metros, em áreas onde há ventos constantes e variações extremas de tempera-

tura, com dias quentes e noites frias. Esta fitofisionomia ocorre geralmente em Neos-

solos Litólicos ou nas frestas dos afloramentos, pois são solos que apresentam acidez, 

pobreza de nutrientes e são originados da decomposição de quartzitos, arenitos ou 

itacolomitos, que permanecem nas frestas dos afloramentos, ou podem ser carrega-

dos para locais mais baixos ou então formam depósitos arenosos quando o relevo 

permite (HARLEY, 1995; RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Em outra parte da cava em subutilização, encontra-se um equipamento de 

mineração alojado em um casebre, sendo carcomido pelas intempéries da natureza 

(figura 33). 

 

Figura 33. Equipamento antigo de mineração (triturador / moinho) em casebre na cava em trecho em 
desuso.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021/ 2022. 

 

O entendimento sobre o patrimônio geomineiro (figura 32) torna-se amplo na 

medida em que abrange valores científicos no âmbito das Geociências e contato direto 

com as cavas extrativistas de minerais e rochas. Esse prisma abarca os depósitos 

minerais e pétreos com interesse econômico, as águas minerais e termais, as minas 

subterrâneas e a céu aberto enquanto estruturas de exploração e as paisagens 
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geradas (valores estético, geohistórico, geoeducativo, paisagístico etc). Abrange os 

bota-foras (pilhas de rejeitos), barragens, obras de engenharia, áreas reabilitadas, 

equipamentos de mina, maquinários e veículos de transporte, mobiliários, edificações, 

acervo documental, técnicas de exploração e processamento dos minérios, patrimônio 

imaterial registrados na literatura e nas tradições culturais, educação pedagógica e 

ambiental, dentre outras manifestações.  

 

3.4.4.2 As cavas abandonadas, o formigueiro 

 

O local conhecido pelos moradores como formigueiro (centenas de micro-

cavas) trata-se de uma área de exploração abandonada há duas décadas, sua 

particularidade se dá pela produção em pequena escala e a forma rudimentar de 

extração empregada pelos trabalhadores da época. Dessa forma, moradores contam 

que as cavas foram abertas na década de 1970 e explorada até os anos 2000 (figura 

34). 

 
Figura 34. Antigas cavas de quartzitos, conhecida pelos populares como formigueiro.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 
 

De acordo com Barreto (2001) sendo a mineração uma atividade econômica 

primária que faz parte das necessidades humanas tanto quanto as outras atividades 

extrativistas e de consumo humano, a mineração artesanal e em pequena escala 

(MAPE) implica na criação de postos de trabalho em diversos setores da economia, 
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nos serviços ou em outras indústrias, contribuindo para a sobrevivência não apenas 

de sua própria economia, como também influindo nas economias locais. 

As cavas do tipo formigueiro encaixam-se no caso de ser uma atividade mi-

neral, onde a particularidade da produção é em pequena escala e de forma rudimentar 

de extração e de processamento que lhe dão características que fazem dessa MAPE 

(mineração artesanal e em pequena escala) ser tão peculiar. A rigidez das rochas 

locais e a exaustão dos depósitos traduzem a localização natural e de difícil acesso 

aos minérios, já que estes não se encontram em locais onde se gostaria que estives-

sem e sim em áreas onde foram naturalmente formados. Além disso, essas caracte-

rísticas são vistas conforme sua origem geológica, pois a posição e localização geo-

gráfica são típicas de um recurso de difícil acesso e extração, o que acontece na Serra 

Dourada em Buriti de Goiás e adjacências (BARRETO, 2001). 

Esta área é um conjunto de pequenas cavas de no máximo 10 m de largura e 

comprimento e 2 m de profundidade, atualmente estas cavas abandonadas exercem 

um papel importante, elas retém a água das chuvas promovendo uma infiltração lenta 

e ainda funcionam como uma bacia de contenção de areias em períodos de fortes 

enxurradas, evitando o carreamento de sedimentos para as nascentes e riachos das 

cercanias (figura 35). 

 

Figura 35: As micro-cavas abandonadas com retenção de água para infiltração (a, c) e contenção de 
areias (b, d). 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022.  
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Ressalta-se também que na mineração artesanal e em pequena escala 

(MAPE) como se pode observar na figura 36 é justamente nas micro-cavas 

entremeadas por árvores do Cerrado, servindo de sombreamanto para a execucação 

atividades dos tarefeiros. 

 

Figura 36. Presença de sombreamento por árvores do Cerrado nas micro-cavas abandonadas. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022. 

 

O trabalho nas micro-cavas era árduo e escaldante, por isso, os tarefeiros 

mantinham as árvores representativas do Cerrado em pé para o sombreamento, 

assim se protegiam do sol e da exaustão física. 

 

3.4.4.3 As cavas abandonadas - pedreira do Nilson Bueno 

O local dessas cavas é conhecido como pedreira do Nilson Bueno, pois, trata-

se de uma área de exploração de quartzitos que foi interditada por questões 

trabalhistas. Atualmente toda a extração quartzítica na fazenda está paralisada (figura 

37). 
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Figura 37: Cava principal na fazenda do Nilson Bueno.  
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022.  

 

Na década de 1990, esta foi a principal cava de exploração do minério no 

município de Buriti de Goiás com aproximadamente 25 mil m2, na ocasião os 

quartzitos extraídos na pedreira eram beneficiados in loco e comercializados 

majoritariamente com Goiânia e com compradores das cercanias. 

A figura 38 mostra o galpão de beneficiamento de quartzitos com os 

maquinários e equipamentos/ferramentas alojados em seu interior, mas a paralisação 

das atividades por ação judicial, fez com os investimentos da propriedade volta-se 

para a pecuária como forma de sustento. 

 
Figura 38. Galpão de beneficiamento de quartzitos em abandono. 
Fonte: Trabalho de campo, 2021; 2022.  
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A figura 39 mostra que nos arredores da cava principal da fazenda, de Campo 

Rupestre de Cerrado, alguns exemplares de árvores de papel (Tibouchina Papyrus 

(Pohl) Toledo) espalham-se por entre as fendas rochosas bem como as cactáceas. 

 

Figura 39. Campo Rupestre de Cerrado com a presença da árvore do papel e de cactáceas nos arre-
dores da cava de quartzitos. 
Fonte: Trabalhos de campo, 2021; 2022.  
 

A sinergia entre a geodiversidade e a biodiversidade (flora) chama a atenção 

pela riqueza da região da Serra Dourada com a maior concentração de Tibouchina 

Papyrus, cactáceas, fitofisionomias e os elementos do patrimônio geológico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho foi conduzido à luz da Geodiversidade, tendo como ins-

piração a Geoconservação, ideia que começou a ser difundida mundialmente a partir 

de 1990 pelas mãos de geólogos e que aos poucos encontrou agasalhamento junto à 

Ciência Geográfica. 

Cabe ressaltar também que há debates e produção textual na seara geográ-

fica da América do Sul de que já em 1940, o termo Geodiversidade foi empregado 

pela primeira vez nos escritos do geógrafo argentino Federico Alberto Daus – embora 

distante da abordagem atualmente utilizada – entretanto, cunhava a expressão como 

sinônimo de diversidade geográfica, focando nas representações socioculturais e no 

conjunto de aspectos naturais que compõem a paisagem argentina.   

Nessa perspectiva, o trabalho de campo, prática comum entre os geógrafos 

com anotações em caderneta e fotografias foram de suma importância para a análise 

dos geopontos estudados (as cavas, o Lajedo do Ribeirão Santo Antônio e a Pedra 

Goiana Filha) que serão guardados como fonte para pesquisas futuras. 

Diante dessa abordagem, a conservação dos recursos abióticos existentes no 

município de Buriti de Goiás se faz necessário como prioridade para futuras ações 

públicas ou privadas no sentido de implantação do geoturismo no município. 

A concepção de Geoturismo está muito aquém dos gestores municipais e es-

taduais e as ações de cunho turístico em balneários e em outros ambientes também 

não são contundentes. Em outras palavras, nota-se a ausência governamental em 

práticas de turismo ou outras modalidades correspondentes no Estado de Goiás.  

Na contramão das políticas públicas para o setor de turismo, as comunidades 

local e adjacente usufruem dos elementos da Geodiversidade como cachoeiras, cor-

redeiras, lajedos, mirantes, cavas / pedreiras, piscinas naturais, trilhas em matas e em 

afloramentos rochosos etc.  

A pesquisa descreveu os geopontos e/ou geossítios do município em tela na 

porção oeste da Serra Dourada, cada um deles com características próprias e valores 

distintos. Alguns deles apresentam potencialidade geoturística, o caso do Balneário 

do Paredão, já conhecido pelos populares como um geoponto de lazer e de recreação 

aos fins de semana e durante os feriados. O referido balneário ainda não conta com 

infraestrutura, mas os trabalhos de campo constataram obras incipientes por parte do 

governo municipal na localidade. 
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Diante dessa abordagem, sugere-se ao Poder Público local a implantação de 

políticas públicas para a Geoconservação e de conscientização (ações de Educação 

Ambiental) dos frequentadores do balneário, como forma de preservação, conserva-

ção e valorização do Cerrado e do patrimônio abiótico. Cabe também estender esse 

olhar para as cavas ativas e desativadas da mineração de quartzitos no município em 

termos de mitigação dos impactos ambientais e de respeito à legislação ambiental 

vigente.  

Na lavra em atividade, os rejeitos são um problema assim como na maioria 

das mineradoras e pedreiras espalhadas pelo Estado de Goiás, mas a ativação de 

moinhos, trituradores ou britadores desses rejeitos de quartzitos, principalmente em 

Buriti de Goiás, para a produção de areias seja uma saída viável para mitigar os pro-

blemas ambientais ligados ao assoreamento de afluentes e subafluentes do Ribeirão 

Santo Antônio e também sanar o problema do empoeiramento de casas e da vegeta-

ção (por exemplo, molhar o ambiente com o uso de caminhão pipa), evitando riscos à 

saúde dos tarefeiros e dos moradores próximos das cavas. 

Esses cenários estão desde a Pré-História, à extração mineral é uma ativi-

dade primordial no desenvolvimento da humanidade. Historicamente, cercada por 

conflitos de interesse, uma das grandes dicotomias da mineração é o extrativismo, em 

contraste com a preservação / conservação dos recursos naturais (bióticos e abióti-

cos). Neste sentido, é necessário que novos projetos ofereçam propostas, para que 

os interesses de ambos os lados sejam atendidos, fazendo uso da sustentabilidade 

ambiental em projetos de exploração mineral e da sustentabilidade financeira em pro-

jetos de Geoconservação.  

Assim, com as leituras realizadas para compor esta dissertação, sugere-se 

algumas iniciativas de uso futuro, destinando antigas cavas de mineração de quartzi-

tos desativadas e ativas por enquanto para que sejam realizadas atividades geoedu-

cativas, geoturísticas etc. Para isto ser valorização  como ambiente de geodiversidade 

cabe a implantação de parques geológicos de cunho municipal versando sobre a 

questão do quartzito. A proposta-sugestão sobre parques geológicos, por exemplo, 

Parque Geológico do Quartzito para Buriti de Goiás, encontra amparo em locais já 

instalados com este propósito, a saber: Parque Geológico do Varvito (Itu - SP), Parque 

da Rocha Moutonnée (Salto - SP), Parque do Basalto (Araraquara - SP), entre outros 

espraiados pelo país. 
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O turismo pedagógico, ou turismo educativo está sendo muito valorizado nas 

escolas e é apontado como um importante meio facilitador da aprendizagem. Sendo 

assim, sugerimos que os órgãos responsáveis criem condições para o desenvolvi-

mento desta modalidade de turismo no município para atrair alunos de escolas das 

cidades vizinhas e das grandes cidades. 

Nessa análise, para atrair alunos e visitantes, e propiciar um ambiente de con-

servação e aprendizado sobre Geodiversidade é necessário a criação de estratégias 

de atendimento para esse público. Partindo deste viés recomendamos a criação de 

georoteiros envolvendo os geossítios identificados nesta pesquisa, com a produção 

de material de divulgação, material gráfico de pesquisa para os visitantes com mapas 

dos georoteiros com informações que venham a proporcionar o conhecimento paisa-

gístico e científico de cada geossítio.  

Destarte, é mister pontuar algumas observações para o treinamento de guias 

locais no atendimento aos visitantes que queiram conhecer os georoteiros. Para tanto, 

salientamos a importância de valorizar pessoas que tenham uma envolvência com a 

região como é o caso do senhor “Manoel da Pedra”. 
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